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Apreciará o Senado
RIO, 8 (Meridional)
Pelo presidente da Repu;
blíca foi assínana mensa

gem fi ser enviada ao Se
nado F'ederul, submeten
do á sua anrecíacão o

nome do 81'_ Orlando Lei
te Ribeiro'), mtmstrc ote
nípotorrclarto de La elas
se pura o cargo de é'}!

baixador extl'H0rdinario
e plen\potelH'Hu'io cio
Brasil junto ao governo
da Hepubl ieu Argentina. o MENSAGEIRO D A S

_ p()Y' oensíâc
do Congres&o (lo Rádio, o sr.

Assis Cllateaub'riand. presidente
de honra do certame, juntamen
te com o governador Garcez, as
sim falou, no auditório do Mu

seu de Arte de S. Paulo, peran
te numerosa assembíêía de

gressístas de todo o paiS:ANO X BLUMENAU. (Santa Oatarina) - Quarta-feira, 9 Setembro de 1953

INVOCA O PRESIDENTE· GETULIO VARGAS
O XEMPlO DE UNIIÃ.O NACIONAL
O apelo do presidente no

discurso da Independencia
RIO, 8 (Meridional) - Invocando o exemplo d� uni.ão

naclonal, que permitiu culminassem com a declaraça? hI_:;
tcrica do Sete de Setembro as lutas pela nossa. eII!anClll"açaO
politica o presidente Getulio Vargas, em ueu discurso da

"Hora da Independencia" fez mais um Il!}êlo de congraçamen
to ás forcas vivas da politica brasileira, a fim de que o país
possa vencer a crise que nos assoberba.

O chefe do Governo, que recebeu earínhcaas mani,

festações populares, tanto ao retirar-se do palanque oficial
armado no Panteão de Caxias, depois do desfile militar, co

mo ao ehezar ao Ministério da Educação, fez menção ao a

poio do p;vo que embora o mais sacrificado com a crise,
compreende não ser possível um milagre repentino na obra

de recuperação para def3envolvimento do país.
Foi o seguinte, na integra, o discurso do Chefe do

Governo pronunciado ontem no lVIinisterio da Educação.
"Brasf lcí ros, ccndendo na alma GOS brastteíros

Neste elia glorioso, o maior da a f ama do amor f: P[nria, São c:"

nossa Historia, venho partilhar con ç;e!tnças que havemos de ver rea

vosco das esperanças que o Sete Iízadas pela força desse amor. C'IiT'

de Setembro sempre nos trás, roa- a [raça de Deus, O l-Tofundo sen
tímento de civismo, oue hoje se

be,,' que usu

CAXIAS - Sob intensa curiosidade

;pelas autoridades fluminense!', deixou C�xia�, no auto n.,
lamentar com sua ca!m preta e a "Lurdmna , companheira

aí'eivara e que nos une fraternal ...

mente, acima de controversias e oi
vergencias, acima das classes. do,

par tídos, das cobiças t nas paixões
.n+ívídunís, deve ser mobí lizado

para as grandes causas, para oe su

prC1TIOS interesses do país.
Não basta cultuarmos os h(!roÍ"

e os estadistas que e1'-GCamOS nes

ta data inspiradora. como figur. s
tutelares da Nação. T"mos de L'lCS

seguir o exemplo, Da sua obra de
mva para nós a mais alta das res

pons abtltdades - a c e justüicar
perante os outros povc s, pela ci ..

... Ihzação criada através do U'�-

Movimento do Hospital
Santo Antonio em

Agosto
Conforme o retatórto que nos

foi fornecido pela direç1io elo

'Hospital Santo Antonio, o mo

vimento de doentes naquele no

socomio, t1UI'UllÜ' (J .mês de ;1-

gosto, foi o seguinte: c'lnsultiJ..',
�64; ,1'eeeita,� exeellladas na fa1'

macia do hospital -- lu66: rnje-
ções aplicadas, sendo 2.469 no

musculo e 172 na veia: curut.i

vos efetuados: 2,680; operações
realizadas: '" sendo ainda rea

lizadas 24 euy;'etugens e 11 "l>ur

tos normais: exames de urina:

72, Dos 162 doentes entrados 'lu'

runte o mês, ueram alta 131, 2

faleceram e 29 passaram inter

nados para o mês ri::; Setembro,

r:1iho, o precioso
� .........

Coagido a depor conlral�o dep. lenoriofCavalcanti

Cavalcanti cl e sme n te
,'\.tl'ás, sentaram�S2" "TeatH'io
'ccrn' ia "LouiiUnIia1',"ê'i1g�'íl'
díviduos Naval e Cícero, com

revolveres,
VOLTOU EM OUTRO
CARRO

Continuando suas declara
nambuco" e o individuo Elia:;

elides da Cunha, n. 512, em de tal. mais conhecido pela
Caxias, a prestar declarações

I
alcunha de "Naval", Viu en,

11'i nel(:�úcia de Ordem Pou- tão, quando todos eles pene
tica c SoC'Í?}, de Niterói, teu, traram num .automovel "Hud

ela or contra O � apo·lo de ���t��]�i��,ti'N��r; �;:;:i��� l'C� !O��'d�� T���::;.a pertencente
.. detido explicou ao delegado Esclareceu ainda mais que

"

��;C;:i�h�eSi���a����j�b��� ��� �r���l��:t��: a t,:i���i����

Dulles ao grupo ,'�'I
..Bdenauer

sidcncla, tendo pedido cons=n sua metralhadora, sendo que
_

tn-icnt para entregar as eh t trnbem Wílson portava urr.a

vos ela casa a "Domingão", metralhadora e os demais a

com o que o policial cone')! - penas pistolas e revolveres.

BONN, 8 (DP) - A cam-I por ia em perigo a oportunída I ".IdlUI glHliSU!" �um um.l�s�dT dou, Pedro Tenorio sentou-se ao

panha eleitoral 118, Alemanha de da Alemanha r3.a u:ur-st! v,,'nç�o em !10SS�O��ll1t, HEPOIMENTO COM, v::lante, tendo a seu lado Wil

Ocidental culminou esta noi- e l'estaur�r sua socHama, ,PROVOCA,,' l'U,O.llIETEDOR san, com a metralhadonl. RIO, 8 (Me.ridhnal) - "Teno-

te em acusações cGntra os Es- Os SOCIal-democratas - � '\ IOL.AÇAOQ o
"Na Delegacia de Ordem Po ções, disse José Cavalcanti rio já tinha concordado a entre-

tados Unich�, A eposição. em spgund.J partido "m força eleI O ,SerVlça? �� lmpret;S,a d lítica e Social, José Cavalcan- que, horas depois, chegou á bar sua metralhadora pessoál e

"titude violenia ael'SOU o tc.ral no país é aeén:mo ini- Partido SOCIalIsta qttallflco�l ti prestou um depoimento casa de Tenorio, o ind:vidu� as demais armas de .seu arsenal
<, ','

d d laraço-as do secretano t d d AgI"C' T '''P d I d' "'�r'l F ederl'cci
govern.� n01te-americano de lillg0 de A enauer - apro- as ec � compr_me e 01' para o epu_ 1 u) enorto e ernam- ao e ega o »1 san r

intcrvll: 11(1 l;leita em favor do v('itaram o ambier.ir! para pôr de Est�do :'le "lima provoca: tado Natalicio Tenorio Ca- buco", que, disse ter ouvido quando a essa altura surgiu o Prosseguindo .sua apreciação

grupo cio l:huncclcr Kanrod a boca no mundo e gritar ii dora vIOlaç",ao das l1?rn;as, q�� valcanti. Suas declarações fo- tiros, 'l'ambem ele ouviu os sr. Nereu Ramo's, impedindo 'qu em torno do conceito de imuní-

Ade,. , plenos pulmões que as pala- regem a c,�nduta ,mternaclO ram assistidas pelo promotor tiros, r.1a.5 nada oomentaram a autoridade cumprisse uma ar· dade PE!rlamc'l1tar. que ao seu
, Ilalle],

f' 1" aproveitou par<l S'l' 1\[ t' 1 Ih d
'

A tormenta se ne,>atou quml vras de Dulles 3igni lcavam na ,e se
,

l' t
< ,1 vw 1> on Ciro, pelos de e- rcc;; ('11 o-se ambos a seu dQm 'emanada do Judiciaria" - "Camara dos Deputados

&�9Ju�q�n�cr��OU���"����aafu- ���Oq�.wrma�: p� Fre�ri�i eW�fu
,

�_�� �---��-------�--�-

de Estad') norte-l1�nericanêt vor de Adf'nauer, vem dIzendo h� �l1.to temp � Cabral e pela reportagem·

E' c:I A I h30b, FtJ"Ler Dulle<; havia di· Per sua vez, Erich 011e11o- que A,dena!7er e o chancele. Disse J,_sé Cavalcanti que oi " f/IIIIJ

to em V/ash:ngt:m, ontem, hauer, leadcl' socidista, disse dos a�Iados, "

"H _

na noite imediatamente ante "me pOSfraO..:t eman:...9
que a d�il ota de Adenauer que as manifestaçces de Dul- O Jornal socI�Jlsta DaITi rior ao assaSSlll10 de Albino T

9 ,g
bUl'ger Echo" dISSe! que II - Imparato e de Bereco, esti-

Ma-o bavera' ,"nter'rupção :��1����h�::���l�'�f:a��� g���I�����i�:��·�t1:��!t�0�: laelo elas potencias ocielentais
quando Syngman Rh2e para Paula, Wilson Cavalcanti,

d I.. II I'
· ele rilhou os dentes", Agricio Tenorio vulgo "Per- Golpe de mbrte às a,siliraçõ�s' nBo-nazistas e. çomunista�

� OI �.! � 'cenç!J previa BERLIM,8 (UP) - O chan

\OCldental
_deseJa rearmar-se_ men�), dara a Alemanha OCI-

U li I � U 3 U C TRA-O IE 1'\ celer KODl'ad Adenauer de- e colocar-",e ao lado das po dental quatro ,anos de 11l�

COI'!HA(\\ DE AL A VAW I{ clarou hoje que a esmagado_ tendas ocidentais, gev!2rno estavel que se dedl-

m:o, 5 (M':';l'iil'ona}) - SuseitGU duvid_?s e ap!een' \I /01".: ra vitoria que obteve nas eleí A vitoria, que implica uma ("ara plenament_e a colaborar

sões IlO seio do comercio importador a questao de �lgen- =-=--
" na 'arefa de cnar uma frente

ela da lei de licenca previa, Nã? tendo sido promulgada an- çõ;_:; de ontem é prova de que maiorIa fIrme 110 Bundestag defpnsiva solida da democra,.

tes de noventa dioÍs da data de expiração da vigencia do população da Alemanha ou Camara B:l'xa do Parla- Cí3 na Europa·
atual d:spositivo que rege ::quele sil,tema, qual,quer lei de_ __-,..-------.......;;-----,..-----,..---,--------- GOLPE QUASE
terminando a sna 1}rOrro�aç1l;0, re�eou-se que VIesse _a ocor-

Camara .IUniCI·p..:!1
MORTAL

rer um período em que ficariam lIberadas as transaçoes com M II U

:o::;:::}:�cl:s���n���L����!f: ,ieo v��r��rj�rist�: ;���r�Ça�� pro.aetn de lei- cri-ando subvença4lli'o aosunto concluindo estes pela Imp'o:ilblhdade de haver hbe-

I e
racão' das trar.'juções conl o exterior, durante o periodo que

J�)é(;�����t�c l�ll:��iC:���ae: se:rtr;:�:� �!;; ::1' n;4:��;:� Co serv3tor-IO de Mus·lca CURI HE I G����::)a;�) e��Ii��C 8ia..its�,C�)0 !l��qa:::g:i;(l� ��eL�! ���tt�:;
que a vigéllcia das leis no exterior só se possa iniciar no_ Sob a pl'esidencia do SI', lngo Ucriug, l'euuiu-se ôntem, ás H da naquele bairro; fonograma <lo vereador Vi�tor Weege, l'edin<lo

venta <lias alltlJ sua publicação, os negocios conl outros pai- lloras,;lo Câmara l\lunicil'al; com a lrrescnça. dos se,S'l1intes Verelldol'cs! dispensa. da. presente sesão; o vereado!' Gi'rhard Neufl'rt :requereu

ses sã\} biiate.'ai, rcsidindo, llortanto, no Brasil tuna das 11ar João Durval Mllellcr, Gerbard Nellfcrt, Antonio Reincrt, Emilio Jur)<, UIU voto de congratulações aO sr, Pn�Ieito Municipal, ao comandante

t,es, Se a esta nade for vedada a pritica do ato, ísto ser:í. o' Ary ·fa.llOrda, ebristiau" 'l'!wiss {' Pedro Zimmermanl1, do 23,0 R, L c n todas as llutoridades que tomaram parte m>s feste

suficiente ll::tl'a- que a olleração não possa ';cr realizada. os traltalho" furam abertns cnm a leitm'u da ata .la. st!1i/São aIl- j�\S do dia 7 de S,'tembro' o vel'eador Emilio .Jurk re<luereu um voto

Com l'CfCl'ellCia ii !ll'Ítneir!l conclusão, info)'Jnou o sr. t..riol'. l)�lo st';!Ululn se,'rl,t;'lI'j<>. s,'glli!ulo-se a I"itur:t, IlellJ primeiro ,le "ollJ:ratlllações ao Clube de Caça e 'fito, lleI:t� lrrillHlntes vitórias

nit�'nCOII1't (1lUtO que o arUíÇo Lo da Lei de lutrodução ao secretal'in, do f::,]letlicnü', '11I� constou da st'gnillte matéria: Boll!tim obtida., no ('aml'conato estadual dé tiro !ln alvo e tiro ao Ilrat�, rea:

Código Ci\'H autoriza () 1t'�b:Iad(}l' a fazer a lei entrar eln mensal !In .\,südalçió.o ('omer<"ial e ludustrial de Blumellau; telegra- l\zado llOS dias 5, G " 7 do cl}rrl'nte, em I.!ljes; o ver{'a.dol' .loão Dur

vigor imedia{:lmente. Isso al'nl1te(�elllln, imlH�t1írá a lei qu� a ma do l)re�id<'llte rl'l (':'tnllll'll l\Junicil,al de ltuj:ti. apl'esentando "on. vai MUEcller requereu 11m voto de (:ongtatulaçi'ies ao vereador Pedro

]1;U'(e re,;idelltc no Hr:lsii tenha eoudições legais llaru re:lli- gl'atlll:L�i,es Ilda dat., da rnnú"ção desla ci<lade; telegrama dn presi- Zimm"rmann 1,e1R slIa brilhante conferencia feita lI,l dia 2 de Setem-

zar a translu'àn cnnl o exterior. dente da As.f'mbli'ja 1.,';:isl,tlh:L do Estado, 110 me�lno sC'ntillo: idem llro, dala d;l fundação da cidade; o vereador Christiano 'l'helss, regue-

Ouit·o' l):H'Cl'Cr ,( ptnu pelas ,;e�uintes cone}usões: à) do dpputado Btlia Hilen\'outt; .d"m d:. ('amara Municipal dp lbirama; rCH 11m voto de con,.:ratula.;ões ao ;>'loto Clube de nlumenau, }lclo

a lfi �HHle t'lltral' ent vig'oi' nu data de sua l)ub1ica�ã.o; e b) Ulli ofieio do !lI', O"',tr I.eHãn, a�rarll'{'endo o t"l"grama de congratn- lll'ilhalltismo dos festejos realizados Iror ocasião da lnangllra.ç[tÓ de sua

as l'l'la(�õcs cOlnN'ciais sãQ senlpre bilaterais, havendo seln· lações l,ela sua JtolllclIçiio lIara presidente do Conselho Municipal de Ilista, nO' dia. 6 do corrente. redação :final das leis 11,05 '162, c 464; o

pre um dos interessados residente 11<l 11aJ.3, donde decurre Contribuintes; ofie'ius do :Ir. Prefeito MunicillaJ: juntnndo II projeto lll'esidente da ComIssão de' Educação e Cultura allresent<lU o :reque

que lIdo menos cste interessado está sujeib as deLermíl1a- de lei !l.O fj3153, que concede :lO C0I1Sel'Y!ltorio "Curt Hering" Cr$ rimento 11,0 4615::. dirigido ao sr, Prefeito MuniCipal, ]Jedindo infor

r:óes da lei nova e. 1'01' c(}r�eguiute, inl!}ediclo de realizar o 2 OOU,OO de sUb, enção; 31�ra(let'endo " al,rovação do decr�fo n,o 188; maçoes sobre si as nOV�5 rua" já se I<'rnaram IrÍlbtícas e entrégues á.

ng'odo. Outro argUIllcnto: l) ln:izo de do}; anos da vigencia j�lltallllO o movilllento <]" dUént,·s do n"SI,ilal S,mlo Antonio, dUl'an· PrefeHuta,

d.\ atual lei de licença llre"ia tennilla em 5 de dezembro te () Inês tJ,' A,tcslo, h�m com{) da I\mlmlan,'i;l; enviando um:. ,1ullmtn Niio ha,veodu a,;untll a tratar n" Ordem tio lHa. o presitlente deu

do correntc ano, llorque apenas nessa data foi baixado o d" regimento intel'no do Hospital Sant.o Antonio; relJnerlml'nt.o do por cncl'rrados oS trahalhos, ('oltvocando nova re11nião liam :t llr6xima

regul?-mento (dCCl" 27 541) sem o qual a lei não poderia vereador Alltoniú Reincrt, junt:wdo 11m abaixo assinado dos mOTado- terça ft'ira, dia 1 G,

atingir a sua lllena vigeneia, reS de Ponta Aguda, no qual reclamam a "ll11scrvação dI! lHna. estm-

f.UlnlOSI COIll O nosso v.ver de no

r.iens Iívres, na posse de imenso
t 'ritorio, pleno de riquezas, CJn<
1 urndo para o futuro f que digni
! <':>remos no presente a herança
it,,,,t'm:lvel do passado
O Brasil anseia pe!2 l'e{le!l�50

economíca. Í1llprescinc!ivel com

pkmento de sua Indep=mcíu polóli
L!;�� Urge congraçar- todos os es ..

ror,:os para essa difie,1 mas pro
unssora conquísta. Que não se dcs

víem para dissídios _'õ téreís, nem

csmcreçam nos pessimismos entar

peccc'ores, as energias de que tan

to precisamos para incentivar irri

cíutívas, desenvolver as técnicas,
abrir novos horizontes ao fecundo

(Conclui na 2,a página letra m �IO sr,

nhã, ele, Jo�é Cavalcanti, a

cord iu com a chegada de de;

putado Tenorio, que vinha a

companhado de Wilson. Cice

ro e Naval, Traziam todas as

suas armas e dirigiram-se
imediatamente para a cozi-

Responsabilizados e r e u
e o· Ministro da . Faz nda

deilàrou ontem à tarde, enfati-

camente, o ceI. Barcelos Feio,
.secretario da Segurança flumi
nensEC à reportagem de O .TOR
NAIJ.

l'.,Stã abs:u.rdamente exagerando
ceL Barce-
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menta a uma. !dem judicial _ f labor. Só pelo �tensivo aproveita- i C l ,N E M' ". A·. S
esclareceu, Outra,' notícia; -infun·'menf,o· e· pela vatortznoão i,"tegr:,:_ ,(II B

': �

h E'i ...., .,)"
.: '

, . ,

dada' - continua Q- .eel, Barcelos, .: dos .nossos recurso�: num cltma ce I Ine 'use ' '�I"II'" "', 'c· U',,',"m'"',;e'
'

·n'"'a'.' u:" '.

Feio - é essa historia de dizer- 'eonÍlança 'f� djeddestimulo, dsup:::r�
I

'. '.,
'"

'

,. '.'....,

se que o deputado pistoleiro con mos as di ICU a es que eco n ., .

,

servara preso, em. sua casa, o do nosso vertiginiso e desordenado HOJE - QUARTA-FEffiA" às 8 '}10ras - 'Ultima' exibição (ESTAB1iLECIMENTO
delegado Wilson Fredericc'i. "Na progresso. Muita" das, propl'ias de {3Hfton Webb, O íneornparavel Mr. Belvedel'e,' com Ann A P

da dísso - declara. O que nou- ficiencias que 110S 1,f1igem constt

I
Francis - William Lundlgan . em: '-. •

ve é que, a deputado. já em, pa- tuem sinais indisfarc:-aveis da n�" nA F I L H'..1 D O ( A··.·M'A N,·I\ ':&:"'T E�' .

, 53 vítalícads. Resu'ltarn do cres-, 'U U A ,11
nico, temendc .. uma medida: VIO-

lenta, ]JOis a ·casa. estava. com- menta do país, das suas Indust.rias

pletamentn cercada, soücttava,' das suas cidades; Elisa prodigio�a
: aceleração de ritmo �a existencia

em altos e mervcses gritolt. a
n�ci()nàl ,acumUlou. ew 'apenas aI.

presença do delegado, g1.ins anos, Craves, e complexos

O problemas quo demorariam déca-

das, ou talvez Seculos para surgir
noutras terras de lenta evolução,
Assim, a crise que atravessamos

'não é g de um corpo debilitado.
mas a de .um jo,\rem organismo que

se agiganta. Pagamos em prova-:

cões atuais. O preço .da prosperida
.de vindoura. Propíciar o seu ad

verrtu, por amplas medidas. r;a
nejadas para efeitos certos ii! du

radouros.. tem sido a preocupação
dominante do Governo, que pre

fere servir aos reclamos verdadei-
d

" ecessI'dades oeoe.�o.c�.t:tiIo.o*C.t).c�o-.c.a.o.a.�r:J�"";� .

crús o' pais, as suas TI t.;'l�,�,;"�,...,(J.u.vil,....�.G.uilr.*"J.ti':'*,,.c..�..�.UG��AC...6õá�Of()'�2iOIliC�.l..<tQ...

c.c.........:...�ãfund.anlentais. a satisfazer. a Impa-H. .

' illA(.-....L·��&;.&�& ...,jl(':�'4IIi .. a.-lS.-.��-.;.-.;..,....

cíencía dos que, frivola ou ten- ��
.

fR IGIn.llrt�
.

denciosamente, pleiteiam soluções l�, II!'. K... :�
efêmeras e enganosas, de cara ter 'ii' �
imediatista. �* liRendo a .mínha homenagem ao ,� !:-

estrrictsrno do povo stmples e hu-- '�i '-'�
milde que, embora o mais sacri-. � �lJ

- �Iícado pelas agruras da. hora pre- � Concertamos- .��
sente, sabe compreender que não �� Rc:friç:eradores Domésticos, Refrigeração em Gerat

1°·
pode operar-se por um milagre re �� l\Iaqumas. de lavar, Fogõ'es elétricos, Aspiradores de Pó,

.,penUno o obra de aparelhar o .� EnceradeIraS, LiquÍtlificadores .-etc, .•
pais para a nova fase do seu de- fi n, e f. o r m' a s _ P i n t' n r a � ,

. :

senvolvimento. . U CASA DO AMERICANO SIA.. I'Empenhado nessa tarefa, que f � Secção Domesticá
.'

,

exige per-sev:rança, despr:ndi�ell -U ��to I? co.esao (iollS forças naCIonalS, o
Rua 15 de Novembro, 4.73 tel. �532 �Governo não faz uma politica de. �i '" NOS i�

classes, mesmo quando .procura �� SA DIVISA E' SERVI& '"

��.
t

' ,

t' d
. u�. 003 enuar as llljUS lças e as eSl" �������j���i�����������������i������.=.���.gualdades sociais, Tambem não

faz uma politica de partidos ou de

religiões, porque vê o Brasil como

uma unidade, uma soma dos esfor

BRANCO é :oi côr que e';'

mocionava as nossàs avós.
O símbolo da inocência· A
neve é branca, os ,fantas-

VEN1?E SE uma, moderna- mas aparecem vestidos de
me�te Instalada, com novas b • 1 f' t' b'rmáquinas e com grande ire- IanC? e os e e an es

. �n
guezia. Explica-se o motivo da I cos sao sagrados, na ASla'
venda.

. �. "
,

Mas, uma sala pintada de
•.

Para mformaçoes dlr.lJam'-6e
I
branco torna-se triste. As

a Travessa 4: de Fevereiro, 105'. ' .

_.

"

(Depósito). cores parecem. nao se en-

contrarem jamais e as pa
redes brancas lembram hos
pitais e depressionam. Em
pregue o br.anco só par3
adornar, como enfeite de
".'pois"', em listras ou or

namentos.

PRECISA-SE DE AUXlf,1.AR PARA CONSULTO'RIO
l\1E'DICO. - TRATAR NO l1\iSTITUTO DE RADIO DR •

ODEBRECHT FONE 1 4: 4: 1.

f'A'GINA I!' ....

Procura-se
EMPREGADO DE ES'cRITORIO
com :pratica em conÚllúlidade•.
Deve ser quite com o serviço militar..
Apresentar-se à S. A. Fabrica de Papelão

em TÍlnbó
Timbó,

fÁBRICA DE MAOUlNAS E FONDICÁO HMOlllTZ"
,.< ,

Rua Uruguai, 30 -. nAJAI -- Sfa. Catarina
Fabricação de balanças marca "MORITZ", de 20, 36 e

40 quiloo. - Máquinas para padarias, marcenarias, bombas
para água - Offeina estamnadarln e fundicão.

Preços combinar na fâ;brica,
-

EDMUNDO j.\IORITZ - Proprietário.
--.----

·P-R-O(UR-Ã�-S-Ê------
Mestre Meehaníco .. ,Fen'amenteiro para hld1Í!stria

de Artefatos de Ferro.

Informações nesta redação.

S'OOfOADE RECREATIVA E ESPORL IPIRANGA
A Diretoria da SOCo REC. e ESPORTIVA IPlRAN

OA, comunica aos [>urs. portadores de bilhetes da GRAN
DE TOMBOLA, que por motivo da transfel'encia dos fes
tejos de aniversário programados para (} dia 7 de s�tembro,
fica,;t extração da referida Tombola adiada para o dia 15
de Novembro do corrente no.

A DIRETORIA

Rua Carlos Jcnsen, esquina
com, a Rua São Paulo (em
frente de Walter Berner.)
Informacões com o sr.

Henriqué Stoltz, ITOU
PAVA - Fone Companhia

CE H T R O D E
A DT 1) 'M O' V E I S De 90. P. S. - Diesel 2.506

à .3.0�O rotações - Fabricação
.alema - Proprio' para movi
mentar industrias. Negocio
de ocasiãc:. Tratar com Paulo,
à I:ua Itajaí, 2261. - (Escola).

Automóveis
Caminh\'ies
Camfonetes

Usados
Usado.
Usado.

i -l;" �

'.:�..
'

� TROCA
VENDA
COMPRA

'M 4 R '( E N A R J A

Concessionário.:
CAMINHõES F. W. D. (Four

Wheel Drive)
'rRATORES: L. H. B. Diesel

Peças e Acessorios:
FORD - CHEVROLET

- Linha-

MOPAR ,( A S A
'I

-

13LUMENAU
Rua 15 de Novembro, 983

"A C I S A" - Fone 1324 -

'l'elegrarnas: VANDEMEENE

Vemle·se ,Bungalow acaba�
do de construir, de material,
com 2 Balas, 3 quartos e de
mais {lependencia, agua en.

canada.

A ORGANI Z A ( Ã O .

. . ,

BUJMENAUENSE Uda.
tem para venda:

Jensen.
(-I 1--,1,n Diversos lótes na Rua 7 de Se-

II tembro, O'timo local para mo- II
II radia e cODlércio. "
" x x x II
II 1 terreno no Bairro da Garcia, i

\I à Rua Engenheiro Odebrecht, II
(I medindo 32 metros de frente II
II por 60 metros de Fundo. Ir
II x x x IIII 1 terreno de 15 metros por I
" 50 no Bairro de Bom Retiro, II
II com uma casa de material. II
II x x x I'II 1 b�la cas� residencial no Be- I PROCURA-SE UM RAPAZfi co Tunbó, sltuada num terreno II . . .

jl de 116, metros de frente por fi De menoridade, para escrÍ-
II 28 metros de fundo. Preço de II tório, que saiba DaetoJografia
11 ocasião, Facilita_se pagamenio. II e que fala Português e Ale.
H x 1 x I' mão. Tratar no Expresso Join
,II 1 casa na ,Rua Bala, pouco a- i villcllse ,Ltda., entre as 8 as
II lém do ponto final do onibus ti 11 horar, e das 15 as 17 horas.
II da Itoupava, construida hã pau-liII co tempo, ótimo local para I
li bar e restaurante OU outro ra� "
l! mo de negócio, Facilita-se no "

/Í pagamento, II
II x x x IIII . 1 Bungalow no Bairro da Ve- I
II lha, em estado de nqvo. Terre- II
11 no"de 2�O metros quadrados, II.

II O'tima situação, II
j x x x II" 1 negocto de secos e. molha- I
II dos na rua 15, bem instalado II
11 e com bôa freguesia. II
II x x x I'
II Diversos terrenos e casas em II

V'ENDE .. SE
Vende-se uma mes! com 4

cadeiras sem encol';.to estofada
de couro, e um tallete de 2
metros por tres.
Tratar com o sr. Cunha,

nesta redacão - ou à Rua
Baía 893.

'

PRECIS'A-SE
, ,Precisa-se de uma cosi
nheira que saiba falar o ak:
mão,
Tratar no Bar Gruta do

Leão. em Itoupava Seeél.

P R () C 'u R A - 'S E
Prflrura-se u:na méHÜ'!I;:Te

com pratica em llenteados.
Tratar no Salão WAGNER,

à Rj;�·. 15 de novembro nr.
1510,

V E ;N U E - S E
II todos 09 baIrros da cidad.. (I
I' x x x: " I'II Dlversrudotes e casas !UI praia r
li de Camboriú. fi
ii x x x IIti 2 engenhos de serra no mu- I
II niclpio de Ibirama a 11,5 qui- II
fi 10metr09 da estação de Mata· l!
II dor. II
11 x x x 11'I 1 casa residencial com um J
11 terreno de 750 m2, no centro II
II da Cidade, II
I) x x :li:: i;
II 1 fecularia, l. fabrica de ·oleo Il

II de &assafraz, 1 sérraria qua- I:
II lira· de centro,' 1 fábrica de p
II pnsta mecanica com· 2 sarra- li
II ria!!· "Ticot� i! reserva dI! •• 11
li 30.000 pinheiros adultos. 1 II
II linda fazenda com 50,000,000 fi

. fI metros .Cluadrados, tudo situa II
[I do DO município de Taló. 11

'I :x x X ri
1 LótêS em Curitiba arruados I(
11 em diversos pontos da cidade. li
I Terrenos .de granqe e rápida I
Il valorização. Otimo emprego de fi

como o provavel autor da morte

i' capital. lt
de Imparato, respondeu-nos o de-

Ii x x x II legado que tudo não passava de

" Consulte-nos quando de-I'
fantasia Nm a intenção de. per

'I sejar efetuar qualquer I .tll�'bar a ação policial que se en

! negocio imobiliario: I contra lia pista. certa. ,

11 OROANIZAÇAO BLU- II EXPULSO DE CAXIAS

JIll-UilNAUENSE LTDA., Ir Ulvr FILHO DE BERECO

,RUa. 1-5 ele Novembro

I
A nOSsa reportagem solicitou

11 '8'70, 1.0 andar, sala 5, I L�sclarecimentos sobre ti. versw'

!l.fone 1572. . I rI!! que dois filhos do investiga--.

dor Bereco
.

estiveram em Dúque

V'-nde-l,e um bUllgalow aiIL
não habitado, com 3 fiuartos,
2 salas e demais dependên
cias, nas imediacões da Rua
São Paulo.

'

Há agua encanada e lu:!;
elétrica.
Informacões com o sr. Hen

rique Stoltz Caixa Postal, 53.
- Blumenau ou .!m Itou}J:tva;
(:�ntral. >

, .,. Y

AUXILIAR

Radios RCA VICTOR O novo campeio da primeira marta mundial só nas L�jas PROSD(}ClMO rua 1S de Novembro 900 ílumenau

� A ,N A ç A,O 'WiC

.'

(EM TECHNICOLOR)
Uma dm.> maiores revistas musicais' da- historia: do .;cl._

nema, garantida: pela marca MGM! Os .maís. 'quét,'idos as
tros da "FAMILIA. METRO" n'uma parada desluIÍibrante !
Um romance -comíco e enternecedor! Musica! Mulheres!
"Fiestas !". E satisfação, plena do espectador! "A FILHA DO
COMANDANTE" um esnetacuto nara mllhões !

Acomp. Coinp.l. Nacional _::_ short e Metl'o Jornal.
Preços de Costume.

no desfile causou surpreze
geral. porquanto, os tradi
cionais desfiles de 7 de
Setembro sempre se cons

títuíram.comc .um espetacu
lo ímpressionants .com a

presença da. tropa .militar,
SESSÃO

.

CIVICA
'

Um filme de ação, que agradará
,;;, "

Aguardem: "A VINGANÇA DE' JESSE JAMES" _

Nova: 'versão' da famosa 'história <los conhecidos' bandoleiros
americanos Frank e Jesse , James, em Technicolol' com
WendeU Corei, Mae Donald (!al'ey .e Waru' llõhd.

'COM LONGOS ANOS DE EXISTENCIA,
FREGUEZIA. '

..
'

.

VENDKSE T(YrAL OU PARCELADAMENTE
Informações sobre INDUSTRiA na Redação deste jornal.A' noite, com início á�

20,30 horas, realísou-se 11

sessão cívica no Teatro Car
los Gomes, com o seguinte
pragrama: Conferencia .ilus
trada pelo capitão André
Luiz Cardoso Colm, do 23:\)

._'.R,. L, conferencia éssa que.
impressionou vivamente á
numerosa e seléta assisten

cia; discurso proferido pe
lo dr· Waldir Campos; se

guindÜf-se a parte , li11ero
'musicaI, cujo espetaculo a

gradou plenamente
.

ao pú
blico.

orador sacro que tildo vem fa
zendo !:,Jaru que aFesla em lou
var a São Cr.istovão seja co

ro:ada d,o mais comp�('t-(} (1'

xito.

K
,-0:11 que foi lnmen<lgca..:o. o

cheC:' do Gov::'1:no pel'uano,
rcv:;ICJm claran\·�n:,: a EtIlcera

arn';:pde que \U03 professa -ü

Bnl:.:l, que comf,';!.rt:lha t:onOs
:::0 ;'� 5nH':flSa ;;elvR e d<: (.a
m' "t.o - o Araaz;.)nas, qn �

n'l�i:::� ndo no P"rú abre a (!�m,

plica('a bidrografiu Ue E�U
c!p1ta nas terr,:;5 fratl"rnalS do
.BrHsi ""

> A \'leguir, sob aplausos da,mul

tidão, ma:rcharam cx-intégrantes
da F. E. B" reresentados ,par u-'
ma delegação da Assochtção de

;Ex-Combatentes, .seguindt;l_-se o

grupamento das Forças Escola:

res, constitufdu de alunos do Co·

legio Militar, Escola Naval, Es-'
Pelo presente ficam convocados -os senhores cola de Aeronáutica e um bata-Não ajudam a Nação os que de- tas desta sociedade para se reunirem em assembléia geral lhão da Academia Milita:r de A-'

la. se aprQveitam para o lucro fa- extraordinária, a realizar-se r,o dia 12 de setembroo P. ftltu-I G gulhas Negras. DesfilaramCl, nem serve�� ao overno os 1'0. as 9 horas. na séde social sita à .Alameda Rio Branco n.o '.3eguidá. as fórças .navais, cons-que. del,e se ut,llizam para as con- 865, afim-de deliberarem sobre a seguinte ordem do dl·a.. .

t tituió'as do Corpo de Fuzileiros,vemenC13S egOl��s.. 1.-a) - Autorizar a Diretoria a confessar a falência
Sabere,:_,-os c01blr a

_

ganancla e a

I da sociedade e a propôr concordata preventiva ou suspen_
Navais' e de contingente!; da

especulaçao, c0_?t0 nao aco�e_rtare si:va .da falêz:.cia, de conformidade corri o paráw:afo único,
Marinha de Guerra, após o . que

mos a corrupçao e o favonttsmo, lera 1, do artIgo 87, do decreto-lei ,n,o 2.627, de 26 de setem-
marcharam as .foxças da aero-

Onde quer que repontem. punire- bro de 1940.
� náutica,. integrad'lS.s pelo Estad'.),

'!Ias os clllp�dos, sem temer áque-I 2.c) - Outros assuntos de interesse social. Malar ,da,3.a,30na. Aérea;: escol-
Ies que, _eo lmpll;lso de r�ncores e

•

Blumenau, em 1.0 d setembro de 1953, ta .. da Companhia de Polic:á da

ex.ploracoes facclosas, �Uldam de WE�NER OS,!,E - D:�etor-Adjunto acumulando Aeronáutica e do Regimento de
atirar as pedras do escandalo.

i
Iunçoes de DIretor-Presidente e Gerente Infantaria_

'

Anunciei que governaria de por-
'

' ,

Constituh'am motivos de· gran-
tas abertas, voltado de olhos e ou-

de vibrácão o aparecimento de
vidos para o povo. O 'Governo

a-, O D,'a da Pafr'la no R'lo .

'dois E')squ�drões de aviões a játoprecia, portanto, as' criticas da .
,

e a apresentação à'e 'helicoptero.
:o:� �::::�i:,:,ad�e o��:! NOTA DE VfBRACÁO ..POYUlAR 'oS .r�centemente adquir;dos' pelo

l1ião publica como um sinal. de FSQ'
.

_ í Ministério da Aeronautica a fim

vitalidade democrática. E' preciso _ UADROES DE AVIõES de serem empregados no Serviço
entretanto assinalar que não es� de ,Busca -e Salvam.ento da FAB.

tão construindo para o Brasil, nem RIC, 8 (Merid.) "_ :Os ',aviões a j,áto, cuja veloddll:-
servindo aos s'!us interesses, os • I ..

morado ontem, cam ::xprcS$:",lS d� pren.d,ia a atenção. d'a gran,de RIO D'OSUL., ir':__ Se'mpreque espalllam a suspeição.e a des solenidades c�vicas,o 131;0 ani- mas}la popular, .realizaram :vôos
f' h 1 'd d d f v4rsarío da ,rios,sa Inclepend'.n- .razantes. sobre a pista por. onde temos abordado a· passagemeon lança, os que procuram desa- e eça a com1 'm a e e ''!n), ç. . do' ena I} de Setembro c.am jus�creditar a.s nossas il1stituições, os .,iva da Eur::>pd", da, delas participando todo O· d�sfi1av�m as· tropas fazendo·

to destaque e alegira. E' queque. na depravação da linguagem' Ao mesmo tempo, A'1;- povo brasileiro. }'lal't-e de,uma formação maS'3iça.
o sr. He:rriani Palumbo -ani-_tent�.m,subverter o principio, . da nauer, .ex,·pr:;;�sou sua satisfa- No R" ,.. .. d' - d' 1"" a;vl'o-e de -outros ""pos'J, aoa cenIDomas o "V.a e' ..... · s· , .

...... .versarianfe do dia - é· unlautoridade, os que perturbam ,-, 'ção pelo fato de que' uma: al- d' Pt·..·, Co titul'ndQ o grupa:mentó' u� ,

J d d t
. -

d t' a a na 111lciaram-se pela ns _ ....... dos el"IT'entos dl'g'nos do·, nossoeva o a e ermlnaçao ,e' Irar o
paz e a tranquilida<�,e de que .ne- ta percentage mdos 2,900.000 t t

- ,�

'd' b '1' d d'
-

d manhã com o tradicidnal 'desfi-' for�as .que formam o con 1gen e:3, ap'reç'o' e .da ,n,;"ssa :estl'ma, Ba-ra 10 ' raS1 eIra a con lçao e
'cessitam08 para trabalhar e produ- cidadãos que votaram pelá '

d
�

't I d" 1 t le
.. das Força� .. Atmadas,· do qual Ela 'Região Mi1�r com se e no lua'r'te da .. UDN na.<:. ·ultI·mas e.-,um

.

o era o , pe os agen es .go- zir, primeira vez em suas vidas,
� -

_

vernamentais, com li vida das con-
Sofre milis a essencia ,do regi- tivessem ap:liado f,üa poltica partlciparám 30 mil homens U:3.S' R:':'l' detsfilal.'a.m enc-errando a,. .p�- ·leições, conseguiu., o· sr .. Her

cessões, tão curta e tão manieta-
me do que as pessoas investidas em .favor do Ocidente e do. forças de terra, ma's e' ar, e aso' .rada.. o Regimento, da .. p_0l.lc�a� nani Palumbo formar: entre os

('a de exigencias, que o símbolo
do poder publico com as campa- rearmamento. ,sistido por incalculavel multidão do Exercito. Nucleo-' da �,lvlsao 'vanguardeiros, da .. jórnáda le

que melhor lhe vai, será o de um
nhas de calunia e difamagão que Dos resultados das eleições qU(i se comprimia ao longo .de Aeroterrestre, .. (paraquedi,stas). vada: a efeito oela ,.atual Go-·

"perna de pau-. invocam a defesa da dcmocracia, o:e depreende que os partidas todo o. percur,sQ desde a avenida' Batalhão ,de Guardas,- B;eglmen- vernadar 11'inetl.,: Barnhausen
Nossa existencia merece ser mais

como pretexto para :. insidia e a Comunistas e do Reich Ale- Beira-Mal' até ã. avenida Preai- ·to. 'Escolar de Infanta;rla, ' 1,0 em. Santa Catarina, Industrial
organica,. mais estaveI, pare evj-'

malevolencia. mão; no qual figuram müito3 dente Vargas, pa'as�ndo }'leIa: a- Reglmento de Infantar1a, Gru- muito benquistQ', e p:Jss.uidor
tal' o fracasso dos altos intuitos cí�

A fonte legitima do poder é a ex-nazistas, ficaram reduzi;:ics venida Rio Branco pamento do Oeste e Grupam:.-n- de um boníssimo coraçáo, às
vicos, morais e espirituais, que· de- vontade do Povo, express" 11"0 8 ,meros grupos simb::dicos, 'to da Policia Militar t:Q Distrlto felicitações com� que será ho-
demos ao broadcasting, U =

VIOLENTA A RE
-

O
Em. palanque, oficial, armadu

'G
. menageado no pr6ximo dia

.
. urnas. Não se i1ud.am os aventu-:� .

. i ACa em fre,nt€ ao Panteon dê Caxias, F'ederal. Após desfllou o . rupa-
Estamos aqui em presença de . - menta ue Al'tílhária, seguindo-se 9. prazeírosanlente juntamos

um homem pu·bll'co. o qual 'nerece
reir05 da polticR. ou os profissio- DOS, SOCIALISTAS AO na praça fronteira ao l\iIinistérÍl) .

d as nJssas,> ,

d d d'
.

do Nucleo da Divisão Blinda a,
o mundo de gratidão e respeito do �Uls a esor em: Já, passou a I; PRONUNCIAMENTO da Guerra, o presidente da Re-

Os q�ais f1xibiram canhões dos.
; , �_

rádio e da imprensa. A beleza .da
epoca em que o veredlcto popular. "0 publica, acompanhada da sra.

J'era fraudado pelo recur J t t - - - D mal·s "arlado" tipos e "'esados '.vida pública do governador Gar- �o 50 er e , Darcy Vargas, altas autol'iclade<; v - F

cez é que este 'Daniel, há d"is anos
das atas falsas ou violentado pelos ·SECRETARIO DE ESTA "

'l't P e t te tanques de guerra
�

gOlpes de força,
.

D"O CIVl's e mi 1 ares, 1'e r scn an S
Encerrado o uesfile, ao deixar

e meio, vive, confiante. na caver- de ambas as casas dQ Congresso d
na de leões e tigres de Bengala,

No grande dia de hoje recebi ,) pa:lanque of:cial, o .�r press cn-

que é o radio. entregue a' g'larda
da população da Capital da Repu- M e do Corpo Diplomatico, ass:'S1;iu. te da Republica. foi· ovacionado,

br d ao desfile militar, tendo antes
das nossas .feras,

lca as emonstrações mais cari-
d pelo povo, que rompeu Os cor-

nhosas ':·e afeto e de'entusiasmo, para as regatas e passado as tropas em revista.
do-e's de i'5olamento ao loug-o da:Ele exerce o poder executivo,

que profundament-_'
, ,

't
�

- ln c aniversario. A. parada: mllttar, que eve'
Aven'lda pre'sl'dente Va�gas

'

sem, ter um jornal, lun radio, uma
e Olllove- �

t 1
. ram e me alentaram. Não eram a,' En1 prõx. imas ediço�es "�r- iniCIO cerca das 10 horas e ,pro- A' tard'e 'no ""'in'j'ste""o da E--e eVIsão, sequer da sua preferen .u�

, .ln �

eia quanto mais da sua proprieda-
manifestações dos afortunados c

neceremos maiores detalhes lonS-0u-se até ao me:o-�ia, teve ducaçá!), realizou-se, a Hora: da
de, Se desejamos viver no ,regime

bem vividos, mas as do povo ano-
sobre este monumental acon-

\Sr�'l vanguarda constltUlda ile

\
.lndependenCia, constituindo iSe"

de direito. de garantia'.e de .esta-.
nimo das ruas, daquele que ·luta uma Guarda de H':'lnra das ban- de"uma concentração cívico-ar-

bilída<'e, llão poderíamos encerrar'
para sobreviver e que sua o SUor tecimento, que mobilizará deixa.s históricas, c�nduz��'a.s po: :�istíco-m.usical, durante a .qual o.

estes trabalhos com chave. de ou-
de sangue d� todos os dias. Se ,adeptos do cadetes da AcademIa Ml11tar d��

51' GetulIo Vargas pronuncIOu um
1'0, posta em mços mais puras, mais

Cristo 110S disse que rlcwmos amar' l!ls.t:ado·. ,"'.' , 'S-e;:r2ilN·:S'BIUlÚlV.•discurso dIrigido ao paísí com
ilibadas, O governador Lucas Gar-

ao pr�ximo, tambem nos devemos

, ..." �
apr d I

Z=az•. (Wi!il'I!PIfi!",iÇ$I.)i-.�f«7,·ift
..

,.
__�t••'.'··,-- �'."lI

ceZ' ê pela sua atitude exemplar de
oXlmar aque es que mais so·' -:,

h . ',rem e merecem o nosso amorc efe do executIVO da maior uni- S ' _

'

dade política brasileira a Iiaura e, a 11çao dos anos vividos no
, Co servICO d.a p' t

'

modelar de um nome protetor do '

' a rIa me assegura se

R'd' L' E t
remdade ante as incompreensõcsa 10 lvre, s e pastor pertence. '"

'

.

f
as 111Jushças e os ultrajes lastimoa uma auna rara, 'quase desapare- t t t

'

cida, no Brasil: o republicano que en, re ,an o, que se proc_ure difícul·

limita a sua autoridac!.e o magis-
tal o trabalho construtivo do pais

trado que governa cer�o de qun
e comprometer li confiança, do po·

,

' -, \'0 nos seus dirigentes q dsendo iahvel, carece de ser ajuda-"
. ,I�"n o,

. maIS do que nunca se imp-do pela nossa critica e pelos nos- uniáo nacional,'
oe a

sos conselhos,
Foi essa coesão· de espiritos e de

forças que nos permitiu debelvr
as maiores crises de nossa forma.
ção. A unidade é o signo da nossa
Historia.

Inspiremo-nos hoje no exemplo
dos gloriosos iundac[.ores da Na
ção. para que não nos falte, como.
a eles não faltou, a eonsciencia de
q�e nenhum motivo de competi ..
çao pal'tidaria, nenhum xepressen
timento pessoal deve sobrepôr-s",
aos sagrados interesses do 'Bra'Vre� as nossas palmas e 6S nossos sir"

.copos, nUlna saudação baquica ..

ços de todos.
Assim dev.emos

ânimo superior.
arelua preparação
grandeza futura,

ASSEMBLEIA GERAI.. EXTRAORDINA'RIA
Edital de Convocaçã'o·

do anuncio acha-se di·
retam�nt.e ligad_a .

ii cir
,'caiação do· jornaL A NA
ÇAO é o únÍco órgão de
cil'Cldação cliária q_ue pe
netra �in· .to,dos 'os poutos

cooperar, de
nestes dias de

para a nossa

----------------------------

i

..

Ponhamos a nossa. causa na�

mãos deste arauto da liberdada,
dest" servidor da lei; deste gove:
nante que não tem rádios, nem im
prensa, porque ele faz questão de
viver e aCministl'ar, recebendo, no

peito largo, o choque diréto da o

pinião, através dos instrumentos le
gitimas que interpretam e ialam,
por ela,
Ao governador Garcez, o gover

nante isento, defensor do Rádio L;.

Saú'e Nosla Senhora da Gloria

. f

." ..

D f ( O H SUL I O' R I O
ci.ad'J, () delegado Wilson Frede
'l'iCi. não apre€1lldeu armas de'
qUaISquer tipos' na l'esídencia
ou em poder de Tenorio Caval
canti.
O deputa{l'o segu'ndo informa

ções da poliCia, e, facilmente
comprovadas pelas inuml'ras fo

de ,matar Te�' tografias dele tiradas possui no
C':lmo vingan- mínimo- seis tipJS d� metralha-

doras, dentre as quaios a amt>rica.
qU'e O. na "Thompson", a alemã. ' "Sh
funda-' meisser",. a suíça. "Suomi", a quI';
€!l'a do, carrega 'no ombro que carrega

seu c-onhecirnen.to, possuía 'ape- ombro que chamam de I.u.rdinha
nas um; filho, que, pl:!lO �eu mau e aind'a dois tipos d,tSconhIiCido<;:
COn;tportamento, chegou €1111 cer-' um dO'S quais parece S€ir de pra
ta ocasião, a 'Ser expulso de Du- cedencia tcheca,
qU(! ue: .. Cax.ías. " E' interessante frisar que . de

TENORIO, O HOMEM cada tipo u parlamentar pOSSui
DS MATRALHADORAS duas ou tres"amostras, tl)!ndo, a.s

Ao contrario do que foi naU- 'ôim, um v�rdadeiro arsenal.. ,

•

'S;,pllopl.IOlne 'senl1 Sl1.llno :> oss:>.rI1.

-UO;)' op tl"uoq :>1' ".uap!s:>.rd 'z:>"

-.r"D t1.I!"n:l0N
p 5 d

O_NÇ.&S NERVOSAS M�l.T.A.IS

da. Caxias, a fim

n0'it'lo Cavalcanti,
ca"'.
.tt autoridade afirmou

banto não. tem' o meonor
mento. Bereco .. conforme

AS818T&:NCIA I!1E'DIC A ..PEBMANENTE A. ,CARGO DI: ESPECIALISTU
.

-UJl!B'l'A À.OS Ir!E'DICOS EXTERNOS

ELETJUCIDADX ME�DICA - EEPOUSO_.- n:ÊSlN'.rOXICAÇOES,.... AUJO(J..
LISliilO - TRATAMENTQS ESPECIALIZADOS. - I

====-
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oude tudo era críadc para ·:l gíco trabalho que absorve na
'

"

uma especte de estante reco- belo tapete de sobrío jogo de
bem-estar e alegria de pelo sua rede a mulher de hoje, a' ca';:sa'" mo'

....

e"'rl1ll,e':ta de vidro, algumas ca- cores 'e aí está o antigo qua.r
"menos uma geração, com os qual não 'tem tempo nem von-"

'__',

.

"

"

'

,,"
'" �"'� 'deiras é um' .par de poltrona". to transformado ern acolhedo.,

i ,-};et;s amplos armártos, os mo- tade. de, amontoar linhos ��o-
,

.

" ,L'm armaria de vidro é p .n- ra sala-de-estar,
'

, ", veis conservadores, parece ter bre .Iinhns, rendas. sobre ren- d!�rai:lo .ou Inerustado .na pa_ 'Ness� quartu-sala- a escolha

dt',>apal'ecídc na ncí-c do teme das "de guardar louças e mais mos por uma .vída; mas volve ,nns' contlngenclas ,m')- II de, 'maiS,la'rga p. 'st>l've para das cotes, é-a b�!se âa sua ele-

, po, e o previdente amor desa, louças. muít» menos, e.o (�inc'ero per- dernas. .t;úarcIar tulhéres, porcelauas gancía;: jognei), :i:-eúipre sobr e

pareceu. om a vi Ia moderna, A necessidade, pois, se re- fume de alfazema 'se esvai co- "Nas"'salàs de' Jantar, rh'atada.
'

cores 'únicas e suave.: roa an,

Vida.feita du supertíi.aís apa- duz ao necessário, não dize- mo um' mito no ar fremente Exemplo, para conservar uma rigo, verde claro, cíclame.ia-

"i�����iii������;S��������������
de agitação· agradável sensação de .espa::o A idéia se generaliza: bas- marelo trigo com cinza ou

\,' -.�- - -
� A moda que Impera sobre e de conforto, foram banidos ta substituir a cama prõpr la- com' ciclarne,

nós, gira tarnbem vertígínosa, sem niais cer irnonia .o bufê e mente dita pnr um dlvâ-eama, A coberta do - a menina Mery, filha
me-nte e corre sem parar; "e o estagér', altas 'tr.:,aiçõcs da abcllr. os armãríos com grau- com .Iundo, marfim e rarní- R

. .
sr. ubens KonelI;

�,)S a segunnos com aquisí- fc:milia de, trinta anos atrás; des espelhos, juntàr.do um» nhos de flores nu toda em Iís-
cões apressadas que corres- ternos observado, em qu::.:\._! mesa com. poltronas ,peqüt'- i:1�:: "m'a .as pcttronas, geral-' -:-; a sra, EH Melo, esposa
r'·lIdem ·(t'll momento que ),laE- todas às casas, especíalmen;e nas, uma estante aberta pura I: V'?i:lo sem desenhe d·:) sr. Abelardo Víanade. Me�
sa, TlIcb caminlja, tudo S� en-, nas C:idüilc"s, que existe so- Oa Iívrcs, .urna Iampada d� (. que não, destôe das lo, diretor do Centro de .Saú-

:;,'ml!mHnllllrrlJiUlUlllmUlUIJIllIlIlIf�IJIJJlIfIlIlIUUnUUJlJllm�i"UW;'; n-esa, .uma mesa-carrtnho Pj' (r_:: '.',",i l:_'., .....(.�,: Is: t.· ípo da cober- de, desta cidade;
- '

... 1':' o ch;\, ha,':.ll/uü:ando 'e h- '. J

:::

M t d d PI h'
':::' "

--' a sra, Regina -Doél'ing:,

I a erRiuaue II s�elo Koehler ,,!' I"illlll""iIlU" ,,,,,,''''" ",,'"
uun ',�, c:" "',:'""""'"

'''!lI''!II''''� ;::�;;', do sr. Z i egmund DoO'

- '- R' 'I" ..Sh '1 -' o menino Eduardo Ve-

�_� J'ABDIMBLUMENA.U"
.'__:�

=

'. ,a' O].Q.arlQ x;

wane:::;:=� :'lera dos Santos, filho do .. sr .

=: fARTOS - 'AWl'O SEM DOR _ G'RAvm�Zí ..E _::: = r�dnnrdo das Santos, comer,

Slíbado:'nãs- 9 e meia às 11 e meia da manhã.
==

_ COMPLICA""ôES_ ::: C, y, Il' Li 'f 'ii fi li r � Fil ( Ã.' O ::::: cianie radicado em Vila' T�-
,Co1l$ultório: Rua José Bonifácio nr. 92 _;:. 1.0 andar. S�

'Y - 811' ,. nl �. c,t V � I f.. 1'41 i.i

,T-elefones: 3326 (residência) e 4436 (co!Jsultõl'lo).:= ; ..,.R�ÇOS FRE'-IS'ATAL #
:::

.
...

, ,

,

C U'R I T I B A 'ê CONSULTA.S ME'»:IOAS D:tA,fltIAS ..... ' - 11 BOBAS §, = ,'" _. .' ,. ,

���������������:::::������������ 5
"

,

.

:: :;;;' A: REl,OJOA1U.4.. SCHWARE avisa aos ll!tl'tado-
�dIllUnnUIIlIlI1I"III��llm!�.mmmIIlIUllllmllnmllll"lJnn'I,II.llI,11�,. �

1
E' l'es, de cautelas ã virem troue:u as m�smas !,Io,r eOUlloml

E d
·

'

� ; E: 'll,umeradus, ,.bO\iU como diama a at(;!lçao rIos clIentes que

.

I �"1..
'=:' ,fIzerem 'éoirmr,as al.3tH de !l,OO Cl'tr7.eU'Bs durante' {} mez de

nCICIOpe d"'", '-O· ;',
'a'

.. r:,,ªª'1\.gosto a:.Dézl�mbl'o"receherem também C.OtVPO�S' mIme-
, _', : ": " 'o

'I
=: . ratl.�s .au!ll. de i;HlÍ!H'l�l cOnCQl'réi:"m ao sortel? de :111-

'" ,,' ,
,,:::: rom(lve.lS e outrt'; v.alwsos prermós, promOVido pela
:: Agencia, Junior de- tlublicidatle, em Hezemol"o.

embebido em vinagre e· carne se conserve, ,converr,' não misturá-lo aos legumes.. ê
-

�:;::�: ::�u::,:r::: A urinem '�9 n9}llvr' «etl'nuatan)�
Relojoaru,

S'''::h;o::m�::·.::��:hW�b' " Roa "

ê
horos!ls quando temperadas 9 II pU (I U q b :rmlllllllml'IIIHt!H!lmlllllllllllmllmlllllilllllmlllm!límmmllllmm�

';r:a��;�e ::;'n�el���:-��a:�m� Ile�����/r�:s�arn�, "con� m����-:�:fj���ta!re��el���� ��ec�:l:f�ev� seO��:��il�����'� As B cornº m�l·s '1Impnf"'t90'te' e n
de animais nov{)s e quanto 'sommé", não ficará tut'vo queta, valle d� etIqu..eta, vain as normas qUe as peso b a II U o U

, mais, escura (vermelho escu- se na última fervura lhe te D d t� Soas convidadas deviam se-
.

1'0) é de animais velhos e p'Ol'- dêh:armos w.;;r clara de o- �ei� es�;l�e��n��nt��o���; guir à risca, corr..o <linda ho-

�'ue el-[s represe,'nt�rr�tanto mais rija. vo, retirando-a depois com na linguagem de ttKlas as je em dia se faz, embora es- ,U, .

,

lumCARNE dura amolece.a espumadeira. c'lmadas sociais? poràdicamenie, em certas
. mais depressa com uma pi- CARNE de porco saIaada O termo, recob2rto pela (Conclue]la 2.a, pga., letr; ,1) VERMELHO Ó ,3 côrô da " vida. ,::CoÍ1tém ,calar,
t d 'd b' b t

b
•

d coragem)' mas,' ao mesmo,u a e lear ona o. neutraliza-se mais depres- poeIra os tempos, vem de .
"

CARNES conservam-se sa, deitando um pouco de I É:ras lm1gínquas, quando, á':J CAMf,AfiA Df't l.4G IUI('I' 1\10, D'r ,iiU�\AUl tenlplJ, e uma côr irrequíe-
fOI'a das gelade'ras l' d f f ,J( V JYnJfU I"s L In' Ilt ta" enervante. Um vaso ver

' 1 en1'o an° açucar na agua a ervura ;;e "azer convite par.} uma m'elTio:poderá el"lfel'tar h'emdo-as ·em um guardanapD, PARA que o caldo d� festa protocolar, na carta

Ina do: dia 8 ,de .. marca ,de 1Ji3 'uma sala, mas um tapete
!\o� vinte e oito dias ,II' março de mil 'uoveeentos e cirHtuenta e OU Utll divã em verIuelho

dois, mi !-iala. da� 's "s,,, "5, compareceram o,: senhores vereadores, e muito vivo poderá ser mo

:tssillaranl o livl"" d" challlllda ficando ,!oll.�tatada a falta do senhor tivo, de "Cpl1starlte irrítacão.
Vereador '\ViUySdmlz. o st'nhllf vereador presidelltl' ,João Hellllings '" ,,' �

Filho ab1'iu a reunião e lnaudou" que fõ�Se:. lida a ata da. r�'!llniao an-
----:-"1.- ---

teri.or, 'lltl', diSt'utida foi aI,rovada llor ltn�nimid'l(l(', em seguida man- ATVIAH'ELO é Ulua côr es-
,dou ler o expediente flue "OllstOU da matéri:t seguinte: matéria em timulunte. Não enerva. E'
pauta 'lue COfl·,t;ava do assunto de eOIlsLrução de uma ponte sobre o côr que, 'deixa calor ,por
Rio ttajaí-Açír no Ilistl'ito de Ascurra; ,Folheto ,"Silltese de um ano

d
de Govêruo". (Ilhemso IHoferi<10 pelo Exmo. Snf; Governador 'Irine11 on e -pássa; portanto, não

Borlllmusen, em II de janeiro de 1952); telegrama' do Presidente da deverá ser €lUpr2ga::La em

Comissão Permanente da Assembléia Legislativa do Estado, comuni- quartos onde entre nluito
cando 'o voto' III''' regosijo !lelo transcurso 'tio dia do MunicípiO; da 1 O 1

.

um menino;
�o�' S o J,wtos de adorno

Ci!mara' Municipal de Laguna encmninhando 05 boletins referentes a .

- do sr.

litstala'lão' de uma usina siderurgica (!ln Laguna; oficio lI, 10, d,e 27 em an1are10 são alegres (�

de março de mil Ilovecentos e cinquellta e dais da l'rl'feitura lVIunici- qUeridos, enl qualquer 3a,.
paI de Indaial encaminhando Balancetes de outubro, novembro ;' d,,· b· NJ China, só ao irripe-
:lembro' de 'Exercício de mil novecentos e cinquenta e um (1951); ofi- •

! c;{'s de agradecimentos das Câmaras Municil>ais dI' Caç3,dor, Florialló-
raaor era permitido

,polis, 'Brusque, Jaraguâ do Snl, 'l'urvo; ofício� de comulIicação de elei�- ;Huarelo, �', pai!?,
<;ões das 'mesas das Cãmaras Muuicipais de Porto Belo, Tubarão, Curiti- reaL

"",

'F,izel'am anos ontemr

E N ç AS: N lR V O S AS· IMPOrENCIA
"DIstúrbios sexuais,' nervosismo, angústia, ansiedade,

- ftlbias, idéias fixas, ínrítabíüdade, esgotamento nervo-
• 110; insônia; falta oe memória, -neuroses cardíacas (ner
vosiSmO' do coração), digestivas (díspepsías nervosas),
etc. - Problemática sexual e afetiva. Narcoanãííse. -

Professor Catedrãtic(} da Universidade' do Paraná.
.

Horário: Da 1 e mêia às 5 e meia da tarde. Pela manhã:
só com. hora marcada.

'P'-
"

,

"

ara a

- o sr. Graciano da Silva,
i'csldente nesta cidade;
--, o sr. Olidio CQrl'ên, re

na bairro do Garcia;
A'u'fonio

,Carne' assada torna-se mais

s�p:orosa se a passarmos 90r

,a,gua fervente, ante;:; 'de assá-
lã.
Carne bovina: ao comprar

/
-:-- 'ú LTlenin.o Elm:J, filho do,

casal L('opoldo-Ana Blaese, e
--- o sr, Altino Pereira, re·

síd(mte eni Jaraguá.

NASCIMENTOS

End. Tele,.: Rlumenau e Curltllla:

Estão em festas
guintés lares:

,filha do

e esposa da. Maria;
- da menina Iracema, fi·

11la do' sr. 'Pedro Torres e' sra.
Maria .. S. ':Dones, e

.:__ da menilia Nilsa Maria,
o filha dQ sr. Raimundo

.i.

IIVISO lO_., PUBliCO

e SI'a. �ertinha Genoin, com
nascimento de uin menino;
-

. do sr. Manoel "Borba e
, min'jca Deschaml)S.

sra. sina O. Borba, com
•

nascimento de u'a menina'
o

'VIAJANTES
- 'cio sr. Urbano Eva;isto

Batista e sra, Marilsa Cota Ba_
tista, com o nascimento de

Estiveram ,lUlGIJedados
na, cidade:

HOTEL REX: sr. Artur

o �'EXPRESSO BLUlUENAU'CURITIBA", concessionário dos serviÇos de transportes co'"
letlv.os em LIMOUSINES, de LUXO entre BLUMENAU e CURITIBA VIA .JARAGUA'
e .JOINVILLE, avisa que a partir de 16 do corrente trafegará nos �eguintes horários:

Partidas de Rlumenau ,à,; 6,00 110ras
Chegadas em Curitiba às 12,00 e 19,30 htlras

Partida:, de Curitiba às 13.30 horas ,

Chegadas 'em 'Blumenau 12,00 e 19;30 horas

"

mann e sra. Elvira Backmnnn
...

'. .'
c';)m .;J nasdmento ele

- do sr. Ercumno

',fslas

l'�aj1L�t:1mefltt) do tributo ?io11l qlitl.�,tãt). flisfe u senhur vel'eador. [CH te - - -

<:lle :t lei l':'Ústi:l, e S� <'I:t (·.·.1 ;",.::1.1 OI. lncHlor ,illcor,stituclollal ('abü' i\.ZUL. a era' do céu, qu,,'
aQ J,tdiciário a decisão, mf'"lID P'" .!"" .. at.) 11" l'lrt'fdlo UUlllicir,aJ 110" leva '

f"'t .

faz�ndo o reajustamento <io �m]JI),;,tu Oh ajH!l1as II:;", fazendo. ,"6 poderi:l

I
": .' ao In mi o e ao

(,lwdeeer :l lo; i existente .. ti lei existe'lIte 110 SCl' te:ilo pl"l'mili:t ao pars dOS sonhos. E' cur bus
du'!e do Executivo proceder 'J lan.:a'llet.t3 de rea.jlls[ament.l. tante fria' e inlpessoal, cur

}o'alaram sóbre a matéria em defes:; tlo� �CI,S p.ontos fie �ista d:Js' tradicões rígidas " d' � PRETO é a nova desco-,
D, �1·l·:!!Oi·�. vr-re:ldGtl'S '1'I1eMlcr" MOSl't. ,J .. ,ê Fislal'Ol Jr. f'

1�l'lll<'ll(o-I"
(s "'f '. p'

- aS

he,rta do nosso tell1po. Um,','
Servlp.l\ d DO"IICILIO'� D01\'�ICII 10 ' ,- [J '5· oas TIas· ;)1'" as pe"- "

y- e u' ..... mo j
(', 110 I' ffh O "<'1111(11' nlP,' i�" (' disse 'li." "m. ,ua OJlilllao. quem es- ,"'" 1 df,FERECEND'" CONF()I�TO E SEGURA
" ,�.. • ," , ,

. soas (lHe "orrer 'I
.
". sala com qua quer issonan

, ;' '.1 ti' I.� �. .. NÇA. t.tV:C 1!Utt.ll'lzado !l fala.' SO;jf" a s!ll[',�:w lÍ'l:lHr".ra tl" I','pr",ra era
.

':1 '... 11 l e ln�;"lnl'l,
Ag ê n c 1 a SI

,

Q 1'leS,llenit> d!l' Comissão de Fi,.,;wj)as. Con", a llaJavrJ. o :,,}I1H�:r �e- nada eon10 un1 quarto pin-
da eln' preto, transfon'na.-

BLUMENAU: - Rua 15 de Noyembro. 31� {Hotel ,Holetz) - Fone. 1�"-t. re:'dn l<rmenegildo PoHo .1I";.;e (1"1' li:' re"lld 1I1r, u ",,,tu c" mail de I tado de azul cdeste. Os
se. E' lnodel'lla, As cores a-

"

"11:(1:110 DO DIACURITffiA: - Rua 15 de Novembro .�2 - Fone 634. Õhr:l. ll':Ltel'lal e llessoal, ne'�,'sf,lri!) "tiS serviçH'; muuicil,ai': 'çJ.l'eciam _".". ,legres parecem cOncertár-
,r a;; 'I;;

A E1UPREZA ACEITA VIAGENS ESPECIAIS PARA SAlDAS A QUALQUER HORA
, de !8:01l:f recl;rsus. O ;enhll' Ill'csidentc �omaliico:l 'll�� :> r",!ufri- qU<lrtos onde ° SOl entra im se mais,quando existe uma 'Cal1ceito el'l'ado:

EXPRESSO BLUMENAU - CURITIBA. LTDA. ", .,. ,( m"lIt) <.sl!lva ,'ssillado pel:t mu,HI,l d"S scn;nú< \'c·;.ull,t.'. í;(,tlauto piedosamente tornal"n-se N�
-

.. , nota em negro na sala.;' ,ao é verdade que a laran-'
�--- �, displ:õU...V":l vota�5.o e d\','''''''''). e estava seml-l. encaminll_'ltla "o. se- mais, refrescantes quilndo IH' ·t ja',' ;0 limão, a tangc"j'11a, a tu_

I b
hor P!deHo Municipal; r�l!u aÍlllJa 'J ,e"h�!' \-el'c:l<101' p.'"men(·j"lldo ..," ',' •

:"nas eVI e-se ° preto em su ' L_

um eflJ acontecem l",U" ..UI disse s�l' de olllnlão, lIma vez qlle existia lei n-:�1I1:ll"Jo o :--'O.:LOl1' azul, e talnbem os p.�rficies nlais amplas, Im- 'l'a,nja 'sejam' prejnd'ici-als aú
'

. _.
impo,;to em (Jllest1io. '{IUe JS inler<:"a'!03 redamaos ..m l':jssnalmente Il1Setos (moscas etc.) evi- prcsisona. oÍ'ganiS1110 por serem azedo!;;:'.

•
'. •

[I� .,cus, r:i.·t'ilos; hlal':lm ail1,I.1. (h senho!'''; \' .. }'"atl,�",'; ,lc.\i' l'iSL,ll'O.l iam essiI cor, 11refe"l'llJo o 't I
'

,

_ I
' mm o pe o contrário

A CURIOSA I E
,TI. � '�hfülloro Mo,;er II"" !t':nl:,,,,, serem ,,,, "l'íma,', SN ,o reqlle)'- rc"a �tlf>u!.r, () " I 1 ' e'

'
"

1 � c:lusa' (e ru, isso tôdas <JS noites!! 'Mas' >l" ,lil.:ão da, ultín1a se- mentú, "'lf'Jminliado "" C'pI,_; "'0 'F!KEcuti",,; (} ser,llur preS;-:tler.te dis�

'I
"" ',-"" '__ 07.11, eve (Conclui na 2.11 pág. frutos (l('ixam', 'reslcluos alca-

divorcio dos últirnos t('I11- MAGNIFICA piscina ccJ- nla11u teve' de ser suspensa: ,�{'mio "!Ut� '1 fe'l'i(·rilfwuto ia ser eneamiulladc ",Hém ('l:;UUl a mll- .,-----_,.---�----...;-----.;.._.;;_----...::...;_.;....�-� linos, qlie neutralizam Os úci-
}ios:' Merrick Gillol'Y; de uel'ta e com Ú gua quente devia, mostrar como se po-

tÜi:t er:- tli." mllit� ,mport""_la melhor era flue fo.se coniiedtlll pelo T r-WE W'-,'....
-

.' Ces, resultáÚies do cÜ;1sumo
lIouston, 'l'exas, requere o fLli inaugUi'<!(!U' no n1ês pas- de salvar .Ulua mulher das

dellal(': f;tlnll o' sell'lHú \,.: • .,lCor fllof. :'0'" Vieira'. Corte {jlU���iSS'! CUl�- B01'0'S
'

de pr'odutos animais.
dt'vor"l'o, aC'lsalldo !',' eSl)('J- I O 1 1 "J d

.

d cardar <'In ".er o NH,'F,7ím',ntl} C'lli'flT\1'llha.h an !ie!lllOl' lHe "tto mUlll� F.. • ." sue o ern S \:01' 1, CIClUC n ° "'guas agul'ran O a pelos ca
' . I ' '�"a ""'li "'eCCI'o l'b

,

'- c, -'. ,- CÍIlal, pori-u' flll!' H:tO" 110di'ria ser l'ÍJr unrtllimirl;"ie po,s I" ,. !our ,1 n". ",CJ. uso 1 e·

sa de lhe ter feito perder o Estadt) de Nebl'ask:J.. As u- belos; entre as alunas do não Nt�V:t favoranlIIH'lIt", .:I senhor presid"nt� t'omunlcoH '�I'e esta,a, l'aI de frutoS' acidos,' a fim'
sono: antes de deitar-Se no ioridades upl'oveitaranl a I curso não foi encontrada' em vOt:1t;,lO ct? �ncaminJí"ll1ellto' do req''''l'imento sl>Jne " Ill,;jposto sô- de corrigir os malefíctos'
l"'t .

1 1 'J 1 'I' 1" 1 ' �, "."." I;' 'h 'I ,·'u'"tr'tal J\11Uratl0 o fl',;ull:!ilo f.eou runs-
, çl O conJuga, a sen 101'a Ü!1ol'lLlrU

-

l]{ e lXira realIzar uma que tIvesse "os cabelos hre .eXI' ora4;,all ..",.vt<d .. c 1u.,
".' , i .

d'
C'H ' ,,',- . , ,- tataLlo III\!' 1)1,10 ell�alllilllt:unento valaram os :1lue a;:slllaral!' c oS de- (O UnimO' e eqrnes.

".,),:o,or:y. faz ostf;l}siyamenic um curso d� nataçao e s;.l- !:uflC�t;ntemel1te compridos I,mals nàO S� lnanÚ".:,tar:1m; ('Um li. pUlavra o senhor �·eread ..�· -José Pis-I SNF;S.

escorregài' sob ó seu traves'· vamento reservado ti es- para a deU10ltstn::ção' tarol ,) r. (tit:':e_ 'riH" '�p'nellt"",\':l "um a r("'i.�ilO dtl� .1.m�!lme:Jtns de? í�l- A(iRAl DO DIIse.iro Uln tuc:i.o de c;ougllei- tudantes de ambos os sexos, l'O:;tll'l roa, l\a(, (!<Hlf ;.,mH'"tu g4:l'l1! supeliOr a _,v!fite p[lnellj� (_O ",) , .J A
--- - ---'_ -- _ -_, o 'conforme '-' 'I'rpc�dt'meÍlIll l,miado, 110 'Imr,osto ,obre El<llIO-I·.!ÇllO AI1"" '9 DE SETEfiIERO

A :sW; ti RW ,.,.. eh! e IndÚ911'ia.L· E..n �Jltílt�tlrl. t""tltroll elO tliSt'us�ão n ]ll'oj��to eln lH1UI..:t I5.un ..�(i:.rlos
.

l'efert>nt., :l ;�IÓI.tO )inln'c' o rio It:<jaí�a<:ú em Asem',..·
A posição planeif:ria, rec-o-

Com1:., flalavt:t ;) ;.clLhül' vereador 'l'hlmdllw M["ll'l' ;li.;se filie ,Wr, 11.(; ,430 menda ceria call'na e compre-

I er!l
d" a{'l·�iá" o LII'oit-tU ,ctlnlinlU,sse (;ln' I·auta, o fl"� fOi_. •• p:trteatlo Telfíf>ll,e; , i ..: ':: � (} - 1 ensão, pnra que D cEa seja

pelo, sl'nbor" vrrea<lol' Flrme'ne,(ildo porro' .1e modo aflrmahvo; "Se- A& 'ellCOn1eH(�aS '(!eVeln t;"íàtúrio.
uhor presidente vcréadôr .1nã.o' IIellllillgs FilHo disse, (IUe ,como os "

,

lIlaiOI'{�S illterl'1i�!ldos, eram de' opinijia que o a!lsunto sôbre :1 cmls- ser feHl'S Sen11il'C coiln Oil n:iseiebs nesta data
Uuriio de uma pOnte em Ascllra ficasse em p:mtá Iledia a opinião da. �:nt'ec('r.,!>n:dn (minhna Prudentes, razo:'i.vei.;;� gozrun
ca.s;, decorrido algum, tempo I) senhOr presjdent� falou es(:}al'ecendo d"e fi o'l{5di:�13} saúde e longa vida. Possue��'
�ft��b�bupn"ru�M�a,.w�ru�

�-��O�t�;;�;�;�����������5���i�����;��������������;�·�Aviaçii.o em flldaial. o senhor vereado}' Tlleodoro Mo'ser disse q1le o c'lpacidadcs COl<Yle:rciaÍs.

Campo de Aviação 'seria milHo custoso, financeiramente, falando, foi

aparteado 1,elo scnllOf vereador Guellthl'r R., Ebert que aiss'C! já se

ter discutido a matéria em reuniões allteriores e o CamilO 1illha 'os

favores do Ministério da Aeronáutica; o senhor vereador Theodoro 1\10-

ser disse, <lue o' M,íllicípio" de,'cria cuida.r de 'estrada. e pontes e não

de c:'li1PO de aviação; �l selll�or preSidente vereado!' João lIennings
Filho argumentou 'lue o l'fogrl!sso do Município carecirt 'da avia.ção poiS
este era o meio de transporte mais r5.pido e mais próprio no Brasil

•

Em seguida o senhor presidente fez entrega ao sClIhor Vereador Er

mellegildo porto, lH'elsidente da Conlissão de Finanças o b:tlancctes da

receita, e dl!si1esa orçamentária com os respectivos comprovantes refe

,rentes aos' meses de outubro, novemüro e dezembw do ano de mil

novecentos e cinquenta e Uln (1951). Em sc!:uida o senhor pl-esidellte
declarou (IUe '!leio esgotamento do tempo rcgimel1tal e por que lião
havia pedi lia de prorragação l>:lra ma.téria lI.' ser discutida. ou votada
declarava encerrada. a reunião e que outra. s�ri:l Dlarcada de acordo

eonl 11. U\atérilí que elltra!ssc para. os trabalhus da. ,CiulIarõl, llara tanto
chamava atenr;áfl do� ,senhol"es ,vereadores, as reuniÍles; obedeceriam
âs 'lIeces�ldad"s de suas' realizações.

aa) Vereador João Herinigs Filho - Presidente; Vereador TIle,;
dO'['1l Moser' -, Viçe-l1residente; Vereador José l"i.tnrol Jr. _ 1.0 se

eretál'io; Vereador GUl'nther Ricardo Ehert -' 2.0 Secretário; Verea
dor ,José Vieira Corte; Vereador Willy S(:hUI; Vereadoy I,rmellcgildo
PMfo,

banos; Piratuba, 'rurvo, Caçador, Guaramirim, Lages, Gaspar, Videira,
Flol'ianó!)ol!s. Crlciuma, Marra, Cauoinhas, ,Jagüarllua, Araquarí, Taió,
Laguna, )l.tajaí, São Joaquim .Jaraguá. do Sul e llrusque; Requerimen
-to, de lhformação dos senhores vereadores 1'lieodoro" Moser, Willy
Sehulz. Ermellegildo PaUo e José Fistarol Jt, O senho!' pr",idcute ve

reador João Hennings I<�Hlto paz e In(U.�cussão.o r,c(lUel"im:"nto de in-·

formação, sobre o Jan�amento do ItIlllosto ,,,bre Exploração Agrícola e

lndustr:aJ, cm a' llalavr:l o senhor vereador José Í"ista!'!1( ,Jr. disse já
teI', juslificado sell l1cnsám.:llto II" 1l:tl'ec,;I'; ped!'u ':i l,alav·:l o sellhor
vereudor prof. cJ(I:-;é Vieira 'eorte I],lle falou,. êf• concluiu pedindo·a le-i

que r"f,uJa o Imposto oojetivado )_leI",; ."nh"rc,s vCI'l'.ulores requeren

tes, Ateudldo D Sf.lIlwr vereador prol'. ,lo,,, Vj�ir,,' (orte C&lIlfntOtl o

lado legal da. atitude ao �el:hor prel<!:to, ;>.!unidll,lI qUcl procedeu o

VEREDE reprzsenta
harm,Ol';üa, quarido
gada no ,l:lr. Uma pessoe!
nervosa' que' olha Dara o

verde acalma�se lôgo. As
ser;hor:a,s de ídade gostam
air.c!iJ' hoje, ddS "sdôes ver

::ies" c �.,·bem. muito bem
; '01' que.

D'
'

'.'

{PEITO

I
ORESDO DENTE.,

, '

OUVIOO

REUMATISMO '

NEVRALGIAS .

CORTES,GOLPES.PONTADAS,
FERIDAS RECENTES,

PII;ADAS DrlNS�TOS '

srs, Sigfl'id
,:Hulm, Satul':q.ino. Kouze, ',José
Miranda, Rubens Lang. Padre
Lónzino, Artur Andrade, An
tonio Pint.o Monteil'O, Walmor
Capanem,a, dr. lVIurHo,'

,

'Raier, Manoel, Campos,
pu CoIlaço,

'

e srtas. Arlete
'Ignês F?raco, Terezinha, Neu
..sa,'S\lelí, Eunice Avib "e'LOlll'
des Valente.

•

COiSas

--

:BANCO.. IHDU'STRIA E COME'RCIO DE SANIA "CATARINA. S. "i
Fundado em

Call1tal
':'Fundo de Reserva

- Matriz: I T A J A l'
23 de Fevereiro de 1935

io • I
i

EQdereç� Telee "INCO"

Cr$ 50.000.000,00
<tQ . Ol}(). 000,00....;

Total dos depósitos em 750.00ILOOa,6l)

. ". �� ..

.�4.". .: :::""/.:-._ 'a'�: :; '-'''.
','

.'
, ..

. AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRlNCIP.AlS PRAC\S,OO.m..
. TADO 'DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO " E' _.CU�

I)EPOSITE SUAS ECONOMIAS NO I N C o E CONTRIBUA. '-ASSIM

PARA o AUMENTO DAS POSSIBILIDADES

DA PRODUCÁO.
.

DE F1NANCIÁMENTO

E P AG U E EM

SENHORES
-: R E C E BEM O S � ESPARGOS ARGENTINOS E

�' aoMEJ1ICANOS � AZEITO N}\S VERDES e AMEIXAS
."PRETAS.

-_ - _,..-�---��...- -- - _"

. . ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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N A. ",11 O '�,Ii!!!"ti\�Etezad.ki2 IT!I Iilka:2t!1.U••t ,�
��������..-=� ���__����-a�=-ma �_, .. ���-��__ "

,nllln:H�n�ll, !l-!F195� "�
��_"'_�_.IIIi!IZ�

risadas
• 1'.

Bra Il!e a��
(](;,:Oqu!s:i�('�:'�ontJ:;�;:���:'''�� ��:.Ol�:���ig���Al:�·blné l���"l:��= Oec' IIa r'a'ça-o, dos governo ft:; ����arCo�n�I�:i�i�j���:e d�= 1��'��,-1 !,�ç1� �Ol�P����;:,� �lC:�:b���r:::
mer-cadortas brasi1c>i,s, prn.cr- nadas operações triangulares, países, realizaram-se por intcr-j vet elos dois Gov<:l'UOs no senti-

palmente d.: ca�ii; por me:o r1(� que foram objeto df) recentes in media tlü organízadores especi;ji,; .io de fOl'tLl1ecel'i:m por todos os

��:l'���e:o�;:�����:.�r.,��;� m���:l:�:�: �O:d.�a{d.'Õ:S_i;,���J>ll:�:; ��l.l����i�:� br·�S'I·,I06' /III�ro e argentlilln D'
�l::r��:j:��l a�na�'l1��l mf���;�:���, :�:�:ni�O�e�u:1C��1��n��.lrlÇO.�. e-

I países estruui,:'"h-os. o 11Ilfr,Jal':1!Í e ge realizaram com cldb r: ou-
• centrnls se acnbarn rora do H:rri Atand!!lldo a ('SB€1il proposltos

I
di':ltrihuiu ã. imp,cen�'J, a "eguint" t.ros produtos hr-asttelros ;

tor-to dos Estados Unidos do a Comissão MI;;ta Brasileira-Al'�

nota conjunto dos govFrnrJi'l do Irrspiru.dos pt.IO pt'OP�SIt<) ,di' nos fOl'nlul,,un a pt-esr-nt.e doc.lü- nas meemus praticaram ;n1 on- Brasil e da R"IJubliea Avgent t- gcntlna, prev ist.n pelo Acordo de

, Brasil c da Argentina" (\ que foi ccmentartos fU!oS 1 ração, dívulguudo o'.� seguintes veçã� !!'; qu'alqucr natureza: na; 2� !!e março rll' 1911a, aprof'unda-

'I dada a publico tamnem nr"Jue�� n ü'3SUs Opf>..l'Uçúi!S, resultados das invr.sl'I!;'l<;ões de- e) ditas opel'ações não cauca-
'(,J n I'UpIO:t e ('ficaz n,Jd ('O}1- I',í os est.udos pert inentes, pra-

país, às mesmas horas: OS quans, ar Se' baSeal�"In. em tuàdas:
'

ram pl'ejui:w nem beneficio al- jllnta desenvclvíoa pelas autori- curando alcançar 'Y.S fins ora.

I "Os gover-nos da Republ·c3. elementos de convicção incüm-I, a)' as mercadorias objeio d:!s gum dI.' orde�) eC011011l;Ca ou fi- duo"s competentes dos dOIS pai' enunciados e a mautenção de

dos Estados Uri.dós do Brasil 'c pletcs,'. p'.)�em haver_ Induzído a �l:'efe.ridas operações tríanzulares nancaira à R('lmblica Argenü- ses par-a. o esclarecimento tias um comercio ativo, 11vJ'e d� in-

0'f3. Republica A rgentí na, aiuma- formular mter}lretaço.e� ecro neas não foram desembarcadas cm na; alu:titias opesaçôes d;:monstr_O�'1 tel'!ereric�as prejudiciais entre

dos pelo desejo de "liminar ia-- defor-mando a realidade dO:4 ia- caso algum em tcrrltorio lln!�,W d) ess:ls manobras, que !l€l"
mais uma vez, o., elevado eSj)u"- 011 dois palses".

��w��w������at����������a��� , ����;'����������;-�.;������-�-�-;'�-;-;-;_�_�n�';_��;-���;���-�-;-�';-;-�-���normalídade 'do Intercambío eco- t plamente escla.reetdns, perante a b) ta's operações se ef'et.un.rnm II'1l!l1111l1iii!M4'1'lIir" �:;; Mm iI T7?iJI!'lII'Il."il'!i� iI!i

nornico ent�e. os dois países, dcn

lOPiniáoPllblica,
dos dois paises I) fora do controle das autoridades

tro dIJ aspírfto dos acordos co- alcence e a' naturez...a das aludi- brasHeirr;:s cf!rgentina que cldall

nlerciais e financeiros cln vigor, das operações ambos Os g',)"er- nãO' ,tiveram conheclrnunt.o, nem,

tRegul
en tr

"""""
.

portaçoes
Argen inao

ov ITBERICHTE
.
� .

I
.

•

"'f;

";��3fti:- �

'BRASlLIENS SCHULDEN AN DIE USA
---

. , ��
Beobachter

Criarãüí°3ber jüsetiçãmamcom aslA
\«13 elas

'

nicas» e não q e·
Ir e m c o ir r i i r o e r r o I aI, I!-IO, 8 (Merid.) - Ainda r idade, como, foi o ca�o dI? I de, ?i�í�ica. funcioná:ia do

I está dando dor de cabeça o mandado de segurança impe- lVIll1lsterl3 da Educação e ]1,1

famoso decreto dis "Tabelas trado pelos oficiais admirris- qual foram admitidos como

Unicas", nas quais foram in- .tratívos do Ministério da Fa- flitisconsortes mais de rní i os-

cluidos extranumerários' mcn- zenda.
'

criturários de outros Mims-

salistas referência 28 (que Sustado o rernédto tértos c Autarquias, A sus-

corresponde à classe L no legal pensão baseou-se 110 pedido
1 funcionário titulado), Agora, o presidente da 'I'ri- do 3'0 pr-ocurador da Repúblí.,

I
Isso criou desigualdade prol- bunal Federal 'de RecursJ ca, sr. Nery Kurtz, que a1e

bida por lei, DO Quadro do suspendeu a ex?cução imedia_ geu entre outl'Os motivos a

funcionalismo público, e co_ ta do mandado de segurança impossibilidade do Tesouro

meçaram as reivindicações I concedido pelo juiz da 2.a Va- arcar, c,on;: .? �esl�e��,. de vez 1
dos servid8res :injustamente ra da Fazenda Pública, dr. que:a aeClS30 Judl,clarra man

postos em situaçãD de inferio- Aguiar Dias, a Wilma Leite ?ava. pagar a parhr de 1.0 de
Janeiro do carEnte ano, e.

conforme os seus cálculos per-
fazia numa média de Cr$ ...

II'3o.0�'�ina cuda beneficiado.

I:
1

A suspensã.o do remédio le
gal não foi bem aceita, ale' '.,
gando os

'

funcionários qU(,,'
lhes assiste direito à pretr�n_ i .

são polis o decreto-lei n. 240,
de 1933, estabelece que, "ex
cetuando'se os contratados,'ú
pesso;11 . extranum2rál'!o não
poderá ter salário superior
aos vencimentvs dos fundo
nári-;:ls que executam . ,1.raba-

'

1110 análogo". I

grandiosa LIQUID

da 11 L Y S IEVERT

a par Jir do dia 14 de setembro !

Grande parte do e�t()Q'ue
devido transf<lrmação da

com pr2çús redusidíssimos,
:firmal ou seja: com

20 A 60% DE DESCON'rO!

(p�ra (�eminull' o estoque,

Sobre fodas as demais nlercadorias do seu enorme

de novidades, serão cüncedido
10 % DE DESCONTO

estoque, mssmo nos adi-

lm leilão o tesouro dO ex-rei farouki
'CAIRO, CUP) --- As :ll1LO

l'ídades egipeias ('sLão plane
jando um ctns w,liol'es 1,,,iJões
do mund',I, nesta capital, a

Ln, de dispor eh imel!S0 te
SOilro em .-J:;ias, �4,,_ddn's, eS

tátuas e objetos dt:' arte', acu

mulado pelo ex-r(,j ]!'�!rllk·
A maior, parü2

•

d:..t cr,le<;fto
Plll'llk ainda é tI,)t segrt'do
l:;aw os ç"":!lci·::s· e foi calU

l::gad<l, a pGl'tas tr::.ncildas
11Cb, mundialn')cnfe famo»;

! firma britanica je SfJtheby,

I
d;lrantc urn p2ri0ch de qmi
tro

.

meS8S, sendo a.,,'alhda em

111 '1}E de um lullhao de libra!'
cslcrlinaF.

,

Alguru r.m- objet::n que ir50
:l ;',asta .puhlíca, sob :J ma1'-

t, lo d� leiloeiro, e:'l'no reli
q\llaS dos t< mpos des Fal'áÓS,
d(',;cOb;i-t;�'em re.:�;;;fé;;:��sca-
vllções: :35(1 inanr-c(';r!vcís E-Jn

h'. lnos d� r.Llf\tabl. d�de nl0-
....'( '-"na.· ',' ,

Jl'{l 2 V�·' ria, ti)l;:l�em," uma
d:.s mais ,.':1":3" .cGl:ç';,es "lo
F' _�os do

_

n: .nd'1 . \)üíri.. C:[lI'7��'
..-.' de (.I.eS'i:�·1·H: (I :! de n1�)e'M
'::'1" antig'1 Se lllt:depw"; d,-',
c.: [52 t-_ (,hs ,_5 1:' JLes. Além
�::. t.o�. se�·-:t'.� I··�tt'):�{'�.. :;;· a:; rl

q fS)mas Y:",:1.;; (', p·'.!r.s pr'=
'_:: Fas en{_ .'1:' '-,.,1 i -,' no palá.::ic
.j,:> Koub,); 1. '1\:'11,'1.1 FUJ"lk
ar ilicou ..

COrnO _preitoue grat.idão e reconhecimento. pela preferência, com que a casa vi
nha ,sendo honrada pela sua numerosa e distinta cE enteia, durante os 20 anos

gn·s de lei e

de sua 0xis1.ência,

lVV\,SCIUNENAUSFUTIR AN DRIT
Tl:Üt' STELLE

DUESSELDORF'·�, WestrIeutschlands lVIaschi

neriindustrie steht a'uf dem Weltmarkt mit einem An

'teU von 16<;� an dritter Stelle der Maschinenausfuhr

gegenüber einem Anteil von'30 Prozent vor clem Krie

ge; wie von unierrichteter Seite verlautet. An 0'1'ster

Stelle stehen díé VerzÍlúgÚm Staaten: mit 40,7 Pro

zenL Ais Hauptgründe füi, den Rii_ckgang werden �i
zenzschwierigkeiten" 'Einfuhr, Veraenderungen, l�
der Preissituation und Hinâernisse bei den langfrlstI
gen Exportfinanzierul1gen genanht,

"

DER BAUl\TWOLL-EXPORT
Die Kommission für Baumwollfragen soU, wie

die Landespresse bel!,:annt gibt) bereits' 90 000 t von

der Baum\\colle exportiert haben, die von dem Ban

co do Brasil aufp'ekauft V/arden war. Der Erloes dafür

betraegt. ueber 1 �illiàrd� Cruzeiros, Ausserdem so11

noch für 150 lVIillionen Cruzeiros ungereinigte Baum

wolle also solcl1e mit Kernep, veraeussert worclen

sein� Bevor die eingangs erwaehnte Kommission zu

sammengestsllt wude, hatte der Banco do Brasil ,be

teits Baumwolle imo Werte von 500 Millionen Cruzei

rós verkauft, allerdings nicht gegen bar, sondern ge

gen die englische'n Diisenflugzeuge. Die hauptsa€ch
.1ichsten Kaeufer sol1en Japan, Deutschland, Sch\ye

. den Frankreich· und Portugal gewesen sein, und in,

. Eii:Í.cl-ikreisen- wird behauptet, dass die Moeglichkeit
iur wettere Exporte reéht guen5tig sein sol1en.

eeSCl'f;·;J:, d,� J '[ ..eO'lr 1 1J}�1 IeVel'Clil'o do próximo :n:o, e i
ft· ciouariu t'iCCi1\rfl" ·'E' lima :Jté as precicsidades SL'I'ão
lY." del'na 1i,�·,;la de !\lallil: que c::lll!-w)'vadas cln uma sal:.! S'_'

Jr:mqw"aremos [lO mundo". cruiu cf:; palác:o Kubbel1. cn

Algumas das estátua,,; da de fundoná1'ios do Governo
colt'ç'áo l!��lruk tem sido COI11- ü�m oHlens severus de lIiío
paradas ás que.se encontra- deixar peneInu- ninguem, ;,

ram nas rltinas ele Pompe;a. J)flo s('r os leiloeiros oficÍid".
Ao que SE' espera, uma ('(,i.::- AlguHs criti;:;os ,l(:ham que
!;iío de m:ús d-e mil relogios, Q tesol!r,_) devt'l'id seJ.' destin:L
alguns de ,,({':-st'nhos rar·Q}; e do «'JS llHl<:;NU;; m:IS o Gover
illtrínc�dos, atrair� lil:iUmies no precisa d,_. d;nheil'u para

�_t��_�_�_:_tO_r_�_�_�_d:�_\_�:D:r_C_'_�_d:_O�_I_J_:_1_I_'_a::S:'l_I_I_I_�_:�I_'_e_f:(_J_l_1_n a:s_'�s_.�(_l_e_'i_a�i_�_'_':: I_i_,_�_�_��a_�_:_�_�_�_:_q��_2_�_r_�_�_o_l- Personalidade hu�ana I
DÜora·

-

v2 i andar rapidoo projeto 'u, r.,���,��-',;a��;l� ��::g :����rã!Ô';t��:f°:�;�,,�;
�,�?, 8 !lVIerid.) - De-tc:a1 pé:ra emitir parecer, ,tageln, o deputado Lopo apôio no c:nsenso· C:lmum as vaidades pouco tolerantes que

pOIS H"e ter pai'.,ado vãriO:-:',' dentro de 15 dias. ! Co:::lho disse que tenciona homens, de curta visão compreensiva cultivam ao longo de
"

_

Slta "ida. A r,retensa superioridade ir{.,uirada no cargo ou na
mese '�na CO!l11ssao. d� Fi- .�ev€rá o projeto ir a ple- apresentar" emenda exten- função, coisas passageirãs, a'os olh�s dõs grandes espíritos só

l1?n,ç s· da Camar:1, VaI ter I nano, para primeira diSCUS-! dendo a estabilidade aos a- constitui motivo de peuuenês e de insignificância. Ao sepa

ra.w_� o �ndamen,to o proje-I são� sendo p�ssivel apres::n-, tua 's tarefeiros da União ra_:-se do sel· :9róximo, só porque o destino :<1õe em suas

;to d leI que concede esta--I laça0 de emE;'ndas. I que eX9cutam servicos de
maos uma tarefa de dirigir, nada ma:s fazem essas criaturas

bTd d \
� d? que revelar o grau de vulgaridade em qUe vivem, quandõ

L;i·· e �o�_ extra�lUmer�- Estáh�lidade para (IS c:rnte"_' permanente. �ao, chamar � seu crédit<J o desprêzo das inteligências lúci-

,a Unmo. Sera c:mstl- • tarefen-c':l Recordou, ainda, que a a�s ..Se ,a. SOCIedade, fundada em tradições que nem sempre

, "uma Comissão Esps- Ouvido pela nOssa repor- lei concederá estabilidade a sac: JustIfIcadas, lhes tolera o pretens:onismo, a nós, que co'
. ,.. '\ ''I

nh,�cemos de perto as dores da humilhaçãJ cabe o direito
" tedos os extranumerários de negar'lhes incondicionalmente a nossa �mizade, Afinal,

1�
, que completarem cinco a-

sería justo perguntar a essa; levianas pessoas se são por aca_
.

MOlESTIAS' DA' BEXIGA I nos de serviços e que ha- so as posições que modificam a estrutura físi�a e intele�tual
.

'\ ,�, '

verá, a partir da vlgencia do homem, A função nunca deveria servir de Instrumento pa-

.'
. Esta. fraqu.'ei;,Cf, at,illge pess��s

' dessa lei, extr�lnumeràrios ra humilhar, mas antes de meio para enobrecer a personalid&.,-

\,;'.
• ,"'''' de e S'Jbretudo de Gcasião uara manifestar o sublime dos sen-

.. de mais' dêt, 40 anos somente como contrat� timentos b;Jns,
-

�.:'··,-Oj%.Sê que o otgàríis11l�,.muda'compfeta.· 'e' tarefeiros, desaparecendo Há muito que se luta Dara conseguir a intungibilidade da
"

menf()' de sefe I em'�lÍfe:)oncs. O certo é rI pess,: a humana. Melhor di;'_endo, para conseguir () direito de
que .. cJ. 't ,-

d
as emais categorias. -

d". :-. com o pc.sar uO "e",p.o a saü e se respirar o ar que agrada. E se ainda não se o pôde conseguir.
mo Jrlca e em mUitoS pessoas de mais de '40 ono$ eome"�m a Será aprovado

d' t b'
. , ...u deve-se em grande parte às desfigurações que crescem no

(llporece� !S ur �OSf m?itas .vezes de: llatureiQ .�êt{a, Entre: es- Finalizando. o dep. Lopo s,io Doeial. Já que a sublime ventura de "mandar em seu na-

te� o p�rnc:tpal e o dlS:urblo da ,bexiga, um�,�'f(�queza cujas Co Ih t
. triz", como dizja Monteiro Lobato, ainda não subsiste, dever-

e"lgenclas/q�e se manIfestam pnn!:ipalmente',(i "�ife quando
e o ex �rnou a repor a- .

1
. .

,se esta bem 7fu,en;e na cama, são muito irrita"teS:�J�ssa debili. gem Sel'! in1pressão de que
se-la pc o menos exigir de t:d03 o respeito ao patrrmemo pes-

dade da bexl,ga ct ,_um resullante da dislurbiO$ re/riais e si fôr O projeto com a emend _ so�l. do nosso Ser, t�ndo como fU�ldal�1ento a igy?-ldade �a
desprezada, podera tornar-se perigosa, 'transformÍlndo.se"em .,' --_!--..:. cnacura perante o cnadar. QU€IU nao ve no 'seU VIZinho a co-

ca�culos., p�dras. ou cistite (inflamação crônico da bexiga), ]udIda, que tambeln

correS-I
pia de s� pr?prio, está se renega�1d.J como condiç�o humana,

NQ� ha mela .mc:us rapido e eficaz: de conseguir alivio desses ,ponde a d2sejo de vário3 porqu� � ,e':'ldente que a. sabed,,}.na da Natureza n':l0 �econhe·
PCtl�OS do q�e lima série d(Js afamadas. Pilulos De Witt para (Eonclue na Z.a pgna, letra F)

ce pnvlleglQs, nem apola teona de ser um Gl3lS forte do<
os RIns e BeXiga, conhecidas em todo o mundo. ,';.' que o outro. Só os cégos de sentimentalismo ': II os incompre-

PILULRS DEWITT I
ensivos e curtos de inteligêr:_cia, se deixam levar pela ilusão

II
da grandeza. Seus esníritcs nobrES e nivelados que são ao
existente por fôrça de sua idêntica origem, pretendem palrar

Pal"a os Rins e Q bexiga • em culminâncias fictícias. Se fôssemos despir essas vetusta&
EM VIORO$ DE 40 t 100 PlLUlAS, 1r O GRANDE É MAIS ECONOM/ÇO! '/<

[cr;aturas,
verificaríamos que a sua nudez em nada difere da

de quem procuram humilhar.
A prática tem sido fecunda na formação dessas mentali

dades: A despersonalização do homem pelo método de estar
por Cima, sempre se caracterizou em forma gen€:l'ica en1 to.
(1:s .os se�ores da vida, Poder-se-ia também chamar a isto de
c_upldez �gnorante •. mas se assim se fizesse, correr�se-ia o
1'1sco de 19ualmente pecar pelo mesmo princípio.

O IrabLllho, eXt'l'cido com llobreza, oferece ãõ homcln de
bem o�ortunidadc para engrandecer seus sentimenj:,)s sociais
e coletIVOS. E quando o desempenha em posição de mando
faz co� que todos, ao seu redol', também enc'antrem prazer eui
cumpr:-lo, meS!l1-J os que- com éle niío querem se identificar

, Ha �a vida profissional falsas valorO;l que desfiguram -a
p�rs�ll1all{iad(: dos ':Jutros: no irab:dhtl rlirigido, por exemplo
Se t0:J,a a fU1l7ão. fôsse j,uspü'uda no idt'al de iguuldadtô hmna':
na, J1:!._ hav:'l'Ja odio entre os lWllJf,ns. Se cx�ste - que não se
o pode negar - é porque no excreÍcid ('odidlano aindu' -

se ellC�llltr,H1 tl dignidade da peSSOH. E ellfjl1anto nfio se 'a'��
C?!Jtrélr, ntll1t'U !?Odl'rá s?r fle um lugar de al«gl'i.j ou de rI:.
tu.! '�nde St; forja o ('ur'ater for!l·., mas spd sempre uma tenda d� C?lllll{us mudos, caracterIstIcamenie prejudiciais �� bo'harl110111il

• tl<:s :�<:I'('S. E' daí Que 112SC0l11 os ci)mple:·ws '0 h �
ll1el!I-�llceanlco, ç eslarl'ecirnento das cOllsciências' e�fi.m

O

desl.tI1'l1i,,1 c o llQda d" pessoa çm si.,
• , o

, Meditem, pois, Os homens, no grande bem ·le é
sOI��Ldade l�ull1ana. Respeitá-la na sua jntegricla�-e d a, per
motl\�o preclpuo c sagrado de todos os aLs diáriÓs. Só r�e ser

111all1el:a de. conseguir o rcspeit,:) prót)rio: torna-se dign1a UJnd"IaDe a SIncerIdade do " ,,; -" _

. o e e

iMPORTANTE: = Este será uma LIQUIDAÇÃO DIFERENTE, VERDADEI ..

RA, com TODA SEIREDADE e com grandes vantagens
para () povo i

.....
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rou às melhores tJCpe:ctattvas o espetãcu�o-f.lropOf,ciGnac/ô â:OpU-
cloming0 úftims; na �eto"'pista {(p,efeito Hel'cÍfio aee��e»

(�kulcd() em 5 mil tl numero de assistentes �- .... Horas' de !nlen��, vibração ....

�
.. �-o1áveis demonstraçõe{��i,j·técnk.af coragem. e· arrojos' 'deram os·'.grandés�íes que deiflíatiUlr:�....·Z.ijmi�-

.

ri"le� ceeperaçâe do destacamento 'p'oticial e da InJpe'fori'a de Trâhsifo :. ...... I:lfâí "âü16ridades e enfre'às qUa!is:o sr' HeftUio Deeke�:assisfiram as )Jfovas ..--� (Js resultados toJàls, ��..;:';' 'Wófi's
Vüirou intcnsament c gran- culo que embora já tivesse- um desenvolvimento n��rr;�l e r('icleta.s motorizadas, alguns f,:ll acabou por surgir por on- IX(':sso que u ;}úhlí�o v ibl:ju cl��se/:_o arr�jo, 'a

' r, -Ó,r-.

clt' j).:rtr: da popu laefr: blu- mos vaticinado como dos mais. dos mais interessantes,
.

pois, momentos que causaram _com- tre as ,liuveI1s.:;E�"'.que· si eho- durante :.lqu'elcs, vinte rri.iriu no controle das máquinas, es-

m"i:,;,Ut!ll.óe qua domingo este- sensacionais de iodos os tem, não se pode negar que tais pleto desânimo aos assistentes 'lesse por mais. uma hora, ím-
I,)::; de sensaelonaís .proezas. tiveram seinpre em evidência.

Vi" a:;si�;tillClo aos festejos pro- pus, assim mesmo superou a provas, quando disputadas nu-, e tambem aos dirigentes do .posível serfu i à, maltzação das Na categori� spguinte, ou o

m .. 'I icJ",' prlo Moto Clube de toda e qualquer expectativa, ma pista própria, .empresta vitorioso clube promotor da demais provas programadas e seja, 250 r-í l lndrudas, outra

J}lllIllCn;<lI, com i' realização pois o que vimos domingo na um brilho mais acentuado,' festa: é ,que; repentinamente; o públtco pei..dcrla o espetá- ievelacâo foi dado observar,

6:',,; '-"slupendas !>r,�':a!i moti- pista da rua Itaja
í

é algo que pe lo fato de que os concorren-' nuvens pesadas começaram a etilo anunciado. (intra demonstração de eleva-'

c el i�:tit::J" na mot • líis,t�l 'Prc. a nossa Imagtnacã.i [amais tes podem disputar com mais se formar, ameaçando ChUV,1S, .I\,S V�,:W horas, após al- (la eapa('i(bde'� PrO!-l0reionOlJ'
i'f,i!':, ]],'·)'cili" Ví'ek,."·',

. poderia au tecipur. segurança e efíciencla. E estas não .se fizeram demo-' guns arranjos da ,pista, qurm- 'a 0, :'Iz"jnif,vilew:e' .Aíbcrto

,,:�'E�;Z!;;"1
.

�I
rar, começando a chover, em- elo associados ·do Moto 'Clube Zu,-ge, com .sua maquina Ex-

!"-in verdadc., u.n público j Já no período da manhã, Seguiu-se, ainda na parte hora moderadamente, Temos colocaram areia sobre os 10- f_elsipr, () qual venceu com

"";,'I,i:Jdú C,1I1 !� m i l P('S:;O;lS ou como complemento das sensa- d� manhã, a d�sputa entre \bL a impressão de que_ muitas caís da pista que .estavam mais ;1'(>, ilus indí'l('nt:v('í!" a
.

esta

m�,j,:, c:, "í"till, d_urante uque- f �ões que se su:ederiam à tar- cícletas motorlzadas; e cons-; promessas, foram feitas, Dor- molhados, tiveram início as
p:,)<,&. Náo fs�:�e h;:r"�I s()�rj

le rl.!:I, um l'sp:·t"'C:\lln que pe-I� (I"" toram d ísputadas, sob titu lu tambem essa prova um, quanto, uma hora upós essa provas motociclistic,as próprla- d5 um de:l3lTUnjo a máquina
LI 1/PZ Pl'!lll{-it';·, Sr' reatízou rortcs incentivos, ::Js provas atrativo invulgar, ameaça de chuva". .começou o, .merite diíto. g não vamos a do corredor riosn1tr;::e, cujo
c 11 IW,:S" cld:,d,'. um espetá- cicljstícas, as quais tiveram Houve, após' a prova de bí- céu a. clarear novamente e o nenhum exagerJ ao af!l'nl3r" nome nos ê"C:';]JH à memor-ia no

mos qUe a pl:imeira prova dr. m.rme.nto, e Zuege teríu en ,

tarde :foi a que mabr impres- contrado neste um sério com

são causou a todos os r!ssisten- petidor. Zuege, entretanto,
tes, notadamente aos locais, vdtou a exibir-se na catego
ou melhor, aos

admiradores, 1':a seguinte, a das 350 cilin

d1,Moto Clube de Blumenau, dradas, tençlo ]J('-l's"guido se·
pOlS que, indiscutivelmente, liamente ao l;:;anenallense
foi nesta prova em q ue o cltL
be azul e amarelo esteve mais,
bem l'epresentad�, lançtndo,
frente ào :famoso e capacHadJ::
az paUlista Luiz Lntorre, COlO

"Sua eficiente máquina Guzzi,
o extraordinário j,Jvem Pau'

-

l� Beirl1êrche, pilotando sua

_ máquina dc passeio CZ. Foi,
na verdade, uma das mais

lic

5.3 PA'Gm.ll.

3.0 lugar,
go, L ,32".

ª disputacl::!s provas, cxceptuun- voltas eJrrenno sgzinho, uma
.

4.a Pr.ova � 5 Volt�!1
=
__.

"do-se, é cbriJ a !)!'OV'l ('a,', fiOO d' Bicicletas Motorilladas
. -' , vez que o::; emalS concurren· .. .

p' 'L'b d'
;;:; ; cil:ndradas. 1.0 lug<1r; l'lm, I ar I,

;:; IS' _
tes não crmscgnir:':>l1-:' completar com o témpo de 6m37"·

::

I'
. Em exagero, podemos ::lfir- as 25 voltas_ 2.0 lugaJ,',: Helio Liberato,'

E mar quP o eJl'l'edfJr . blume- Na prova 7,20".,..,· , ..
-_= I

nauens:, amear:Oll sCriamentp 3.0 lugal':vVo1fgang Gresser,
,. .sunbea!1, lanreol' .. se .

t- I t
-

'f d
. , B mlilu os, . ,,' "

�- Rua 15· de Novembro,
.

1256 = ( rtun o o az paulista. pois Reiter, o qual desenvolveu 5�a Pt'ova - 10 vóltas

_. � I C!:1l1 sua grande chlsse e co- ótima corrida. Máquinas B.S.A. de '250 c

:: ;:: ragem, chegou a liderar por Finalmente, às 1.0 lugar, Fridolino F'eldr

:;::.llIllIlI!lIlmIllUlllmmllllllllllllllltlllllllllllllllllllllllllllllllllllllliltllllllllilIlUl \lIlllllllllllllllflmllllllUt�\:; :tlsumas voltas a corrida, c ram os concurrentcs para m���, l�i;;': Gcrman.)

P a
' transpôs as curvas .

1

re,para-s"e o merl·C9 para' comemorar' com mais VelOCidIHde que 0 �;::v: ��:1�0.Q ::i.i�t:���::. dSO.b 'I' 9,57'�fas;:,O��ert� 1;2;O�.��S,
M' U �

ss':J, por (in- Intensa expectatlva, os OIS,
1 1 L

-

Latorr.e do
ira lado, veio enaltt!cer ainda ,'. ! ,.0 ugar, UlZ '

... ,
'

d '3··
favr.lltos desta prova, ou se

__s:;,eq,tauro M. c. de"S. Paulo.

I· pass gem O' eu 3 à
mais e valori;-:ur meSlll'-'. ,ii' O I r h

-

a .. a' .'

. S, .

'.,' anl'Ve're ,r,lO ",;toria de Lujz LatolTc, que. �'�:�ae��; �1�Iao;al�a�I�;��e,P��
.

II pc'.' sua vez, emb'>ra vcndo à veterano az joinvilens�, to'
Volta a se mo'{imentar o as q�ais contl;lrão com a.phr-: nada de ,:ulubro' próximo. ,,{ria amcac:a do rc;:.res:ôntan' maram a lideám;d{;"dá'prov�

espJrte náutico blumenauen- ticipação do .Ipiranga, além 'd3' Aliás, segünd:l informé'l' de âo Moto Clul)C l\�ca{, ern c disputm'am .sensacíonalmen-

se, com a expectativa dos outros clubes de' f,;ira, C1l1e rEcebemos; é plano 'do_;; mon.ento algunl lJerdeL! a cal- te o primeir.,) posto, tendo, en
grandiosos festejos 'do 33.0 a- Com a chegada do,s noves dirigentes americanos, levar il \ ma A, com serenidade eXlraOl'- tretanto, o az paranaense, as

I nivers;\rio de fundação 'do C .. barcos para a frpta america- e:feito, no, próximo dia 20 do ; dinária, conduzin sua múoui

I N, América, cuja di�etoria e::;- ,na, mais possibilidades terão, corrente, uma regata 'interna,1 na Rumi, tiral1(i:1, nas ..étas,

I til desele já, elaborando com· agora, os remadores daqi.lela que serú na parte da_ .manhã l�'
�-:mtagem 'que nã:J cOllSei�lJb

esmero, um caprichof:::J p1'o- agremia!;'ão para se exer�ít:J;- daquele ,dia, COmo. progt'ama 'rfus curVdS, Até [i ch,::g:lCI" fi
grama. ,rem e ,se prepurarem condig- de irdnamento de suas várias I !wl. a dbpuia ,i\); d!iriSst:na ('

O simpático gremio verde namente para brilhar na jor- I
I
e preto da Rua 15 de Novem·

• , II l tA I bro. c:spem, este ano, propor_ k����������""

��t��n�:�:es gerius�a 1\ no

II Cí(}l1�r aos SêUS associado;; (' � (L I N I (A � fr D I'C 'A HOt4EOPATJCA s
. �_-.- admiradores, uma festa que � R m

�
,

••-,., �'�''''''''''�'''''''''';",">f>'!')j�:�.' oelo 'lue :::e :Jbserva alcança- '! --::I'd-j
D .1\. GESLA:U SZANIAWSKY -.-- � I

·!"�'·'>��<"'''''�'!,;C'�'{';:�:;?,$�rk';�';'''''", t ;'ú G máximo brilha�tismo.

I�
Car1>\ul�Ó�iO�Rl� J��St!����f;;�c�c;n����2 da :�:�e 2õ65 � I'«' A -juta de fundação do A-
Residencia: R. BARÃO DO lHO BRANCO N. 529' IP R �'\ f f S S O R E .I

' C unI T I B A � ,PARANA' ,

\iJ mé'l'1Cil, como se sabe, é 12 de
i Especialidade: DOENÇAS N1<:RVOSAS 1': MEN'fAT.B .

I', n. e C. A�EVEI'(J II outuhro. Entretanto, segundo Doenças ,da pele: EC2;emas, Flu'unculose, Coceif1s, Mall- i1
ii-'--'---li II II chas, espmhas, etc. -'- Glândulas Falta de regra� }j�xce8 "
I lt,'g. l«) J1-lllll',térlo (l:l. E<tllc.� r est,llnos lnfnrmaclos, os ft'slf- � "O Flores Brancas '1'rJ'ez'" "CXll' 1· 1rn . t"' .' '" 't �:l'd'

-

i_ t)
� , .!é a ". ii, "1.1 encta, J.'.i:& el'l 1 a-

';'t�' 7 H:lIide,: l�r:;��.� ..�,: l'''.-tIl!:Uê�, I J S 'prao !'icn inicio já n� dia � d�',�DesenvOl���nto·�s�co e men�al, ete, _o. Doenças crô-, '

Ih"llt Y, J\ilatt,ni-lUt,l••"ste""grdJ .... 1 10, ('�nst<1ndo entre Os prmri- � mc ..s em geraL I•.eumüllsmo, Val'lz.e$, Asma, Malária crô"

II Hatl!ografia, Corre.pondencllt. II . , _

�'
--- mea -. Hemorruidas ete

I " G,'u;;rafl:>. II i
plll:> ut.ra1t:,os, ti reabza?a�) de , ATENÇAO: Consultas em Blumenau' nos' ãI;;26 a 3P de

Re�.: AI:ul1i!àa mo Branco, 1\ , SenSaCIOnaIS provas remlstlcas, ---:-- cada mês, no HO'I'EL HOLE'l'Z ....:.-..

I iH",,) oel'0b !la P..ua Maranhlo, II .
I������A��",,,,,,�,,�>-,<:>"

Placard fuleboli.stico
.

de «I· traÇãO)!J :1gos de sábado, doming,), x Gr�m�?"C!(tade Azul lo I Em Assis: S. Paulo ü x Fer.
e >:egunda-feira disputados f" 1... ,. ,DO SUL 1";vIÍlria 3.
em !10SS1 Estado, no paIs e no ,Em, p_ Alegl'c: Gl'emio O x RIO DE JANEIRO
exterior: Renner �. .,

No, Dislr. Federal, América
SANTA CATARINA

� .

Cruzeu·0.5 x AlmOi'� O" !! x S· Cristovão fl (sábado},
Em BIumenau: Amazonas 4 Ifltl:fnaC10n�1 6 x CruzeIro Vasco da Gama 2 x Flumi.,

x ProgresS:J O. (scgunda.-fe,lra). nen:;;e 2, BonslIces:_;o 3 x Ok;'
Em Testo Central: Vera PARA:�A ri;] 2, Madureira 1 x Bungú O.

Cruz 5 x Tupi de Gaspar 2, Em Cuntlba: �gl1a Verde 7 Botal'ogo 3 x Flullll'ngo O (�'(.'_
Em Brusque: Cridos R'7:naux- x Palestra 1 (sabado), gunda-:feira).

7 x Palmeiras O (sábad,J).
Monte Alegre � x Atlético O. ESTADO DO RIO

Paisandú 6 x Caxias O.
Em Jacarézm_l�o: Jacar,;:zi- Em Niteroi: Cam,) dJ Ri;; 2

Caxias 2 x Carlos Renaux 1
nho 1 x Ferrovwl'l'J 1. x P',r-tuguesa 1. .

(segunda-feira_
s_ P�ULO _

Em Cnmp:s: Seleção lOGd
Em Rio do Sul: Concordiu �a Capital: Sao PauL? 4 x 2 x Sel('-(;uo· de Niteroi l'

4 x Duque de Caxias 3. Ipmmga 1 (sábado). Ju- MINAS GERAIS
.

Em Joinvile: Operário 4 x v_entus 1 ?'- Portuguesa San- Em Curvelo: América de B.
Ipiranga dc S. Francisco 1. �lSta 1 {suba.do): Palmeiras Horizonte l' x Curvelo O.

Em Flnrinnopolis: Bocaiúva
3 x XV de Plraclcuba 1. Em Teófilo Oiônio: AtIêli-

3 x GuaranI' L
Em Santos: Coríntians 2 x

co Mineiro 2 x Aíli'lico loclt!
Santos 1. L

Em L<Jgllna: Paula Ram':Js '

2 x Flamengo 1.
. Em Jaú: XV de Novembro'

,

Em Juiz de Fora: E5pnrtt'
local 2 x Gll"rarlI' I, . x Tllpl' 1Em Tubarão: Ferroviário 4

u • •
, '

Em Lins: Linense 1 x Por- BAHIA
.

tugucsa de Desportos o. Em �alvad(}l':. nahia 4 x

I Em C�mpinas; Ponte Pl'Qtu �uaram 1 (sáb�Ic1(). - Vitú.
2 x Comercial!.' ria O X" Galícia O.

----�--�-------------------------------------------- PERNAMBUCO;
---- -- --------�-----------------�------- E R ü A�m, ec e: uh· Esporte l'

x Americ ..l O.
CEAHA'

Em Fo�'ta!eza: Nacional 5
::. Ge}ÜiIândia 2 (s{bado).
",('ara 1 x Calouros do Ar '

IPARA'
J,

Em Belém: Tun1 6 x Ex
l.�mbatentes O·

ALAGOAS
Em l_V[ac �ió: Auto Esporte

d!, .f!.eclfe 1 X �;; lufogo 'ü'
·E',lua 1. C. E. AI"goawl Ü
x Brasil O.

.

NO EXl'�;lüOR
E� Montevidéu: Penarol 5

x Rlver 1. - Rampla Juni,:;l'S
3 x Wanderel'S 2. _ Liver
pool 1 x Cerro Porteno O.
Em B. Aires: Racing 4 'X

Huracan 1, '- Chacarita J ,x,
S. Lorenzo O. - Rosário 'O
x New�Is. Ú, - Platense 1 x'
Boca JUlllors O. - Lanis 1
x Estudiantes 1. - Velez 4
x Independiente O. - River 3

.

x E:erro Carril O, - Gimna.
zya 2 x Banfield 2,

�IIIIIIIIIIII H Ih'í:um IIII 1111111111111111111111111unnnuunnuu illlI! i IIIlIi liUlliliWilílllitlli IHUlIIlum1111111 imlt�
-

.

-

IVigfireili-a maquina de tôslura iüeanl
§ A famosa marca italiana.' agora mb'ftlad'à no Bralil!' ª
:: AGORA, por 'apenas Cr$ 430,00 me'í1S�is, :SEM ENTRttl)A

�

-

- E lambem os famosos Rádios PHllCO, por sómenle (r$ 135,00
-

� mensais, lambem SEM ENTRADA !
-

São oferlas sen�adonais clã CAMPANHA ESPECIAL DE 21.0
ANIVERSA'RIO DAS lOJAS

<

.. ORGULHO ;DA '(ID:ADE :

HERMES MICEDO S. II.
Sendo G primeira o fazer tro_

kgOf 1i0 Brasil aviões do tipo

"PopulartJ(misfos)/com desco,!
to oficia! de 150'0 sêbre as tar!

fO�iCl VARIG {, também a piq

;;eira d� sua ecoflomia. E note:

cdil;ervoll-Ihe O) confõrtol

Silveira

.._.�""!,.?!��.':
Frafiueza Em' Geral�
VINHO CnEOSOTADO

'"

n 1

Sucursal Paraná .. Santa (a 'arina
f{mi Pedro Ivor R.O 341 - Caixa poslal: 512· lnd. fel. "Elma"

cmmmka aOi seus distini(!s clientes, corretores e Amigos que mu..

dou seM esc�!tório em Blumenau para o prtdio Paulo Scheidemantel,
à Rlft3 15 de Novembro, 0.0 870 ... 1'0 andar. 'sala 2 .. 'ondp. continua
ale�dendo dentro do horário normétl.

(ia. Boavisf a de Seguros
Escritório de Blumenau
(ailm Postal: 153
Tei(;fone: 1167
End. Tei.: UMA

o m u c a
".

a o

'VENDA DE:S'l'K DlAJUO
NA . ENGRAXATAJUA

PONTO cmo

ADOUlRA O SEU RADIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



n
e pafriotica
sanitária

d
encadeado pela tirania

Advertência ii p opu I a ç ã, o
Vitoriaum A . exemplo do flue vem fazendo em outros municípios

do Estado, uma equipe 'de vacinação do Serviço Naeional da.
Febre ,A,mareIa, dirigida pelo chefe do setor de Vacinação,
com sede em Florianópolis, eueontra-se nésta cidade, com

o objetivo de realisar a sua campanha preventlva contra o
i.urto de febre amarela que tem se observado no sul do Es
tado, cuja medida profilátioa não podia deixar de ser muí.
to salutar e IouvaveI sob o ponto de vista sanitário tendo
em vista o pertgo que representa o récrudeselmento �ue pó-
de ter a epidemia daquela gráve moléstia. .'

.

l\'}uito .embôra, não h!aja motivos de alarme para a

'Ilopulaç-fto blumenauense, pois, até hoje não se registrou
q!-lalquer C�GO de febre amarela em Blumenau as providen
eras adotadas p�lo §erviço Nacional da Febre' Amarela, em

proced,er a vaCI!laçao, de 10 a 18 do corrente, no CenÚ'O
d� Saut!_e, constituem motivo de alerta contra eventual ma
mfestaçao da doença,

. E_!g l'I,2trque ft jPl"ei'eitura Munici'p!!I está avisando á
'p(il�nlaçao .tluanto a -necessídade da vacinação, o que Pco:(lera ser feIto das 8 ás 11 e das 1<1 ás 16 30 horan ..,. .

me t C t d S
' 4A'-', oaarra-

n e no en ro
.
e audc, a llartir de amanhã até o d' 18

E' de se esperar qUe a populacão colabore c:U �melhe r boa vontade, co ma eampanhn sanitária 'r .

I
pelo Serviço Nacional da Febl'e Ama<r"'Ja c

� p.om?Vlda
reverterá no llroprio beneficio d saúde�1}Óblic�J�o:�tahdade

WASHINGTON, 8 (DP) -

O govenno dos Estados Unidos
considera q ue a esmagadora
vltcrta da chanceler Konrad
Adenauer nas eleições da Ale
manha Ocinental, constítue.
um grande trtunfo para os

planos aliados tendentes' a
bloquear a agressão cornunls
ta na Eurüpa.
Uma declaracão oficial do

Departamento -de Estado de'
Washingtúí1 diz que o resul
tado das eleições mostrou que
_-o povo alemão apoia

-

decidi'
aamente as idéias democráti
cas e "se opõe inflexivelmen_
te aos desígnioa soviéticos",

O presidente do Comité de
Relações' Exteriores do Sena

i do, A!exandre Wiley, elogiou
os votantes alernões e predís
Ee que sua posição levará à

merava €m toda a extensão
da rua Quinze, aguardando
o desfile,

Depois dos vários grupa
filE.ntos de escolares e agre
miações esportivas terem
se concentrado no inicio da

Ç���a ��J���f,a, ::����� Juiz ate ser aposentado, sem sp.r Bacharei '.
.

����3�od�. I�,r�oC;��e�rl\���i� 50' pa'!SI·vel"s de anu' I ç-I:ibeÍro dos Sl.>.ntos, passou � '.
'

. .

·2 aoem revista os referidos gru
pamentos, tendo após, aque as dec·

.
- · III

!�Sp:r:��:��:cfaig���:�� Iso,es recorrlvelS
J em frente á prDca Dr, BIu·

BR!0d_ g (Merid.) - ° �r. Alceu
-

0_ fatO' consumàdo, não sendo ün

','
cisõe� do _juiz ,não diplomado não

ln2nau, onde tambem se en a�re o, s_ub-proC�radoJ �a �e- tao_as mesma.<;, paSSíveis d� anu- são passíveis de anuÍaçbo, Só aS

contravam outras autori-
pu Ica,. �a? considera, mtc'ra- laça0, Esta a mfnba opinião pc decisões recorr:veis podc'ltão com

cbdes civis, militares e e-
mente medltQ, no Bras:!, o Ca-ilO, �o, meno-: á vista das sumirias I provada a. falta de aondi ão

-

do

.�lp,.SI'astl'c�S
agora co'nheCldO' atraves de um mformaçoes· contidas no telegra-! juiz se' ranulada" A·

ç. d' -

v _ e figuras le tel"grama de João Pe.<;,ssoa ue d d
"

,", s passa a.,
-

. , "

-,. ma ma:n a O' de JoãO' Pessoa - em jUlgado nfu.), O assunto e5(a-'
dtl3taque 'da �ociedade 10- wn JU:z de dlrelto que f,Xt'1l'Ceu ébncluiu o '3ub-procur'ador Alceu rã liquida0'

. ,

cal. Seguiu-se o desfile pe
a maglstratuJ'a, até aposentar-se Barbedo. .

. Quanto'· b
"em vel' f d d' 't

- •
.

O
..' ao maIS, ac a-' o Ina-

la rua XV de Novembro,
o • arma o em, Ire. o, lha JUIZ .substituto Oluvio Tos-' gistrado que o caso e� c I t
nifestando�36 1" -to t'

" On1p e a-

qu b' d'd 1 d
' ,a espel , Q E!'. es em exet'cicio na 'Presidencia I menta inédito ' ,-

e l l prece 1 o pe as e-' Barbe'ao disse que ele proprio do' Tribunal do Jurt tambem; nhooimento d' POlSl n�lo tem, co

II ."" lCfTar'ões "Sl)Ol·tl·vas que par �'nhecnu do' 'lu' t "

I'
.

' 1 I ,e nen luma outro
_1111 i """ �-

. V�, � IS 1 S res.JuIzes, no AO leItado a pl'onuncia,r-se sobre I.a magistratul'íl
.

! ticiparüm dos primieros RIO Grande do Sul, que não e- o fato, é de opinião que as d'e-
.'

I �f::�':" ;,,�ri��1��e ::.:-. �':.::i�::O;;iiI:, ':�, '��,.::� Riiiiiii;aE-C-:;;;;:·-;;I�F;;;-;E;;-,�·u---m--a-':'_-d_;-a---S_;_--�C-.--I._l_���.d��=::..ta deputado federal' e teve re-
, cidade nos dias 5 e 6 do cor putação na cultura jUt'Ídica bra
l't.'Jltt!; tendo desfilado as silelra; o outro era o sr, Augus-
seguintes associações' espol' to Oflucltm', figuxa de igual re-, III

tivas visitantes: d�legação levo, Isso, entretanto.) - ressaI- que' m'
,

aIS sem'ala' 0'0I, de Florianópolis; delegação
vaI o sr, Bal'beq, ......' acontecia

. ','- ao tempo da Constituição wta-
,

; de 1t::1jaí; delegação de Ja- dilaI de 14 de julho de 1893, que
. L1!-wá do Sul', delegaçaWo de

RECIFE, 8 (Me.rid(onaIJ - Re

PORTO ALEGRE, p, (MCl'i.! i:u"iI. dr' GnHl'UU, sediada em Curit:ba, falecendo no acid,>nt&
�,

-

assegurava ampla liberdade de velam 'estaUsticas que a cidade

dional) . __ O ;r,i;;'.) tla FAB, tipo para. POl'to .Alegi·e procedente o tenente Mario CardoS';) de 0- Jo'nville, del€9'acão de exerc1clo profissional, indepen- de .Recife é uma das em q�e
"NOI'lh American", AT-H,fl:l. I':- .te Curitiba o avjã� tipo T-6 n.O líveira enquanto Mario Cardoso Nfafra; s:r.uindD-�e·'o Giná- dCintemen1.e de d:ploma, ° casa fiaiS se c0tnetem homic�dÍos em

, t d 1 ti.- I
' ro 1 1 'S J do juiz paraibumJ não diplomado t J

.0 a o pu o (lll.'Ií" ,', ano '_,<ir(;)
.

-162 da Fo.('a Aerea Bras:Jeira, de Oliveira, enquantO' que o te- S10 agrana Família, Gru- O( o o mundá, De acordo com

de Oliveira, tendo como r,a'�"ag", of e 'd < , 'E
me parece mais grave,' Anu' D

" _
6 l' U um ael' pULe na ar'a do npnLe Afonso Arroçelas sofreu pO scolar "Luiz Delfino",

arlo em'JgTafica da ONU

t'o o tenente Al'l'oxel:Js, 'lue par'
.' -

d S; 'L' .

]
,

- E' preciso, contm'o aten1a.r de 1951 B
. , ,

muniCípiO e �, L' ,'anClSCo (e ferimento'S leves, l!,rl11)O Escolar "Machado
" ,o ra811 e u'" dos pal--

,

d 1 I"
, para o fato de qUê ele- exerce1l

.....

tlu o aeroporto (e Bacnc li'rl, Paula, "endo o aparelho encon-- � Logo que tomQu conheCÍmentn S'e'S do mundo que maior indke

em' Curitiba, �mn destino f.. lJ'l-1 trado nas jJlo.)xim:dades das 10-' da ocorrencia o Servip de B"(f,;- de Assis", Colégio Pedro II, a magistratura com CO!'l'cçüo, ti de criminalidade apresenta� So

se de Grayatal, em PO_J-to Alegre, 'lcalidac1es de Cambará e Tainha'3 ca .c Salvamento da 5.a Zona E<,cola N01n1al "Pedro II", julgar pelo fato de ter sido mentEl a Colombia e a RePublica
d d d '_c d d Bd • 1 C l' posentado sem que nenhuma im- d'

.

.

a o, como, e.•ilpal'eC! o t .. ,f e nO�SLa( o do Paraná. Pilotm:tt o Aerea providenciou Os socorros (.1 egio Santa A,ntonio, Li, o Salvador sUll€ram o nosso

as 1e,55 horas dcontem, yem d,'. a...·lao () primc:rQ télaente aviador necessarios ao tene't€l Arr'Jxela� b3 Blumel�auenSe de Des-
putação lhe fosse feita. Neflte país, em materia de crimes con-

Sl'fr 10ca�i�ado pOl' u'a �squadr-i-- i Mm'io Cardos') de Olh-eira, le- determinando tambem a rcmoção caso, sua investid1.lra S€l!'á legiti- tra a vinda humana.

lha nU,lttar entre Tonnhos e
i vanbndo celllO passagpiro '.J se- do corpo do tenente Mario çar' portos, Clnbe Nautico Amé ma. e {!Qm relação- as sentenças A taxa de homicídios TV,:),!.' 100

Cambal'a I'lca Club N'lutl'C I' 'por e1'e dadas, dever.á prevalecer . 1 .... RIO DO SUL, 5 - D:a 13
. • ; doso"

'
, e � c o p-ran- mil habitantes, eleva-se -no Bra- d S t

° aparelho está ba"tante do j �_ � .,,__ ,

" si! a 8,2, enquanto que na Sue��a
e e embro em eurs�, na 10_

'f' 1 t d 1 l'

cl'�
ealidade de Pastaglim, será

�:i�:�:���lt�!:�i�c��;��:(�:; o��i proteca"'o -'as autor,· __ I
� es ��e��:�::g�/�;��:J���a; �:l::r����M���:�}li�o;:�:

�:���od:l:c�,a\��n;���� ��'\;t��= a
11

a I
- ag 1l.1Iag' ,sa. 2,4; e nos Estad'os Unidos A's 9,30 horas dirigir-se-ão

troo
.til '

à Pastagem, automóveis e ca-

l

cJ _, T
Ha uma revalação ainda cu- minhões de Rio dg Sul e ou-

���l:�:Oú::;:';:�:�'�O':��;:: I aliciais
·

0. aep. I enório Ôr.
-

;�::::'o;"�:::� ��:E���,,":�tf��; I P.�O. g 'Me> ri, A "" ,ou. um�" Po�!. "ap,oxi.- i ",uito p,,�o,�, lt;tõ p"qu, "tá I
d, rnt�' qualqu" d'w'd",,�: Caiio ISofii-r.-I

avião p�rtenr,ia á E'5cola de 0- Ld,.ll'P \oltou a r �nar em Duqu:! mam da deleg'acia de policia e, sob a proteçao das autordades A pollc.a a esta guardando, ,1

M d
•

ficiais Especialista!" e dc Infan- de C�x as, Com a retirada [lo'o!, da casa (:',) purlamnntar uden:s- p�liciai'S, ° gov�rno fluminense Isanda assim proteger os bens �o é '- C I)
.'", �olda(.'}s é'lHbHlados da F'O,Çl! ta á cata de novidaes- I nao tem outro lnte�esse sendo o parlamentar, o que tambem nua

(
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ �ubLca bem como de

,

Tenorl.} I A reportagem do O JORNAL
f
de pNtege-Ia, Em :\€g_uida, teve· I dQi:ra é claro, de ser um melO UN:CA GERAL - C:RUR6fA

'_�\'alcantl C sua fan1l1ta, puje-! aI: e�teve ontem tenüo a Opol'ttl-I lou-eno qUB ele proprlo p.rotege- para observar, l�galmente, as a-

EI 'I! �, • " �'am o",.habltantc� do progresc,i3 I nidadc de palestt,u com o deI - ira aparlamenta r quando este, tividades de aml�os de Tenor o CONSUlTORlO: Rua 15· de Novemoro,. 595,
eh� (] n'1va �n�HGr�a la IUun'cp:o retol'naI' á \'ida ca;- "ado reo'ional 'Sr. João de Oli-: ra aparlamenta l' quando este! qUe entrem ou saiam de Eua mO

I, ma .e elE', trabalho. �eira Albuque�que. ,de,ixou a residencla rumo ao Dis radla.
,- Fone 15.50. (::Jc'!m� d� !=arml ::lCI'::J 61lo'rl'õ

Ha anda uma natural curio'.;', TEMPESTADE NUM CO-
. trltO' Federal. I InterrogadQ a I'!ISpCltO do m-- U 'J. U. '!lU U

da AUCtiilf:tiO R��r�1 dade: em certas ppssoas que de' PO' DAGUA A casa. do d('1JJutado continua dividuo "Navalhin:'u:", apontado ATENDE CHAMADOS PELOS FONES:'
, Declarou-nos a autoridade que rJob vigHancia, pprem, com, o fim (Con ...ue na 2.a pn.gma, letra Cl. 1 1 !f 6 e 1 6 .3 3

� (HUKH�LlMOD!A- '=�:�����:;�:::�eIOn�O O pnlnoel'al econow-Icu ·�OS ����������
de agosto últitllo, [ot !-L·,ta (,

empossada a nova D:l'c,tol ó!l cLt lA SEU GABINETE ��ole:5aldac�:�:����i��s�aq�e a:� .

A�ociu�o Rrrnl �2 Bhl�unl11 • s�da�s c�oo�dM em voUa da

�
�r-����===�====�=���-����.��������.����

que se achól "'2S ln c,,,,,,ti"L LI: n�;,�0�1l5 q,��el�tl'�"i-,,�,,�:.. )T��';n":� rwlidencia do pa.rlámentar o f',)-

mUOI'CI'�I'DS O n'�1JIero e· eWI'ssnrasPre6;d"nV: Bt'un'-, }:[,,"'(;:o"'- I,,) \\';nstoll :. nL:. ','11 !\Jll1nC'l)l'
rnnl pOl' uma questão ,o foram

I \"
.

I E por uma questão de rotina. N,n-
1a\.11U; lce prC'Sll i nte:

. r\'\::n l,oje per__pJLll'lB zunI! rjr�.c:tJ'c."; '-IH
"

L l'
'

1 t
- guem t'nha interesse ou ordem

(_ Ul' .t�ten!11ilnn. .0 t):�C:'L" ar::!: Sf"kU go\�crno. �10I'\�nl nl:-::nlrvc (. S. F.AULO, 3 t't1!eridional) interior. tendo e Invista o poten-

Norberto 1n[';o Zad['mm;;; :0,0 ,,;,'- t' nfel'ltlo Antoll'- Edc'B .-omo m
para n1atar o deputado, Com �cs'õcs plen::ria, dedicada� cial economico das cidadc$, onde

t í.. Eu l 11 1 T Ocaso seI'viu para exploracão
("� I' .t rIo: � tllUIl( () � 0.:1, .0 ,._ l:�·.."lro do Ext ....:::·�(lr nesta LpúC"1

�

,'OUl'eit'o: AYI"'H Ti"nllni[., L:, '1" crucial da dH;IOI!l;l,�;!1 mU'ldl'.l1 e daí ter tOlnado grandes pro-

111; 20 1"rüs�.)urf'il'ü: r� ·-'-::-t\:lr:.f) 1:J:�- r..r,uru nl.)yin�e;lta h: .. II1l1 t�) e� ]::e:- pOI'ções. envolvendo deputntlo;::j

k C -nll ,_. '("" [\f( I 1 inderais e ministl'os. Tudo '.;;e re·

�e.; ., _�.:)-n:;L- 10-;0- .,"
l:"' .�.l. " -

-,. llIlP,fiL"'_' I f::.1t
0

.. Ci.lllf'l�.nl_ll t��,",�el;,a �i .!f�li1tn-
..,;

l',tH1VOfl -- "leflll H._l mg. A. li ("n dn ,Ô l1un:stc,.-; " (. :Jtl1l;';j'{O
sumiu, segundo o deli'gadO, em

pIlo SehlHalz u .Aff.l·t-:-.J.) A.nd;:r:-:; d(� SI"U �flhin }t'; dr: 11 f,Ul,l 1�� U1l1fL temp�staile enl copo da-

)-;uplt:>u1es: f�l'llnn TIild.:bl'lllld, I nWf1I!n'o,;, ';'nd:t,-: I a 'cO,1Jan ,�,'

IIenl'Í<tH<; 11:1('1;.€,' e J\1'll'lin .} ",1-1 C::lO di,;si!'LlIi (1.1 P""" sV'nIP,; ,.t-

.ntJl't·'3 dl' st 11 p�ú ),'i.} :lr:1��aIJ)\'i1-
t (J da yj.Ll I)ÚIJlu'3 e a di.-perl �:_l

BERLIM, li (UP 1·- "Diz-se

-, nico,
nntes tl',. de.xnr esta capí- altc-comlssarIo sov.étíco

,
disse-

que Berlim. t",l.iL nas prtme.rns tal alemã. "O termo é exato � me que o apelo á causa da uni

Iinhns" - exclamou Q f:t', James acrescentou --- mas Bt:>r!im é ,dade alemã dC!pendia d'.) abanao

.Conhüllt. aH o ccmíssartc brita- muito mais do que ísso. E' uma

I
no do tra�ado sobre a comunidu-

ponta de lança que a verdade e de europeia de defesa", acrescen

REALÇADAS PELA I lVi.-
a ltberdade empurram no cora- tou o dr, Wírth,

PRENSA PJ�IUJANA .\8 HO- çiio da zona controlada pelos so "A necessidade de acabar com

lUENAGENS RECEEI!- vlét.ícos. O mundo pode ver de a divisão da Alemanha - pros-
nAS NO BRASHJ - Cf' I '_,

mnnelra chocante um povo livl'e seguIu - e reco hecí ...a mesmo

LIMA,3 tUPi -- As 17_10
horas de ontem. chegou a ·e...: e fel\z ue um lado, e do outro

um povo encadeado por uma ti-
1?- capital, ele' n'g)'cs"o de SEa

visita ao Brasil, .) presidente r-anta",

da Republ ica. gp;1(:r:,l Manuel PAZ OU GUERRA

Odvía. acompanhado de '-P3 BERLTh1. S (lJP) - O prcsi-

esposa e dos ;ne111]J! os dr- dente da' Alemanha Oricntal.

sua comitiva. O presidente 'Wilhelm Pieck pediu esta noite

vruj..u diretamente do:' Si'!c a derrota de chanceler Konnard
Paulo a bordo de um avíão da Arknauer, nas eleições de dnmlri

"Panagra". go €lU alocução polo radlo, di-

Depois do >neio-cJia havia l'lgído aos alemâas ocidentais, a

s:,lv declarado Icriado e isso firmando que "m, comícios de
deu oportunídad � G que D,!· seis de sel:embz'o constituiráo u
moroso publico S:' reunisse ma escolha entre a Paz e a
i ..• Plaza de Ar;11:JS para rccc,
bcr () nres ldcr.to
'L,do:'; os jor!1;�:S mututinos

e \ (I��pel'tinos fÍ.z,' ::.n: ?t·l\�
rcncía (.l_) regj"r��;.":l) do gen::.:r�il

1'[1""

L:dí'.,,, e destac-ua.n a Impor-
GROTE\VOHL REAPIR-

t;1I1Cla ,de S�ta visita 1'[1 prol
FIRMA

do :!t_alor lo.rt:i.lc�cjlnenl�) das CARLSRUIIE1 8 (UP) - "O

ri'lnçoes peruv;o-brasJ]eiras. sr. Grotewobl ministro-presiden

, "l:',a Nadon" edE J!'i,!ll11cn' te da zona, so�Yletica, {feclarou-se
te, r .. ,,,,e: sem ffiluivoco que a aprovação
'As hom"nag,�n2 de que f:,i dos tratadQs dc Bonn e de Pari,;

�lvv, ;,3 manHe3ta<:õ'�" de a-
r sign:ficaria a guerra", declarou

l\"'l cI'� as c
. f 1' ", on(,ee�nl�·,'ie=- h:on I o ex-chanceler Joseph Wil't 1 p,l'e

��:-;;},�. os d0C1l1:�{:nios qi.F� sub.: 'sidente da HLiga dos Alf:ln�eS",
'.1('.E'0 (' as "c·',·- 1 I'o;: L :'.i.:"� P-='j)li Jl'tS a ··France Pressa".
<Conclue na 2.a pga, letra li) Por seu lado, o sr, 9�menov,
---

o RE(LAME

Guerra"_ Acrescentand';) que "o,;,

qus votarem com Atlenauer, es

bxiío votando ern faval' da guer

na França, Agora 'Se reconhece

que, uma Alemanha divld'ida é
mais perigosa do que uma Ale

mgnha unida",

De seus produtos à maio
ria dos lares do Vale do
Itajaí anunciãndo neste
jornal.

ele Sete

_ Ui! LS U,&

AO AtCANCE DE TODOS
tt ii§

As comemorações do Dia
da Patria em Blumenau re

vestiram-se de excepcional
brilhantismo e absoluto êxi
to. Desde ás primeir.as ho
ras da manhã do dia 7, enol'
me massa de povo se aglo-

SENHORES AGRICULTORES!

iU?ROVEI'I'EM A OCA S15.O E ME

''::ANIZElVI SUA LAVOURA ADQUI
RINDO UIV[ TRATOR

"W A T E R. L O O"

COM TODOS OS IMpr·EMENTOS
POR APENAS CR$ 84.90n,00,

NÃO PERCAM 'l'F.l\!PO

DIRI.TAIV[-SE A'

COMERCIAL VIEIRI\ BRUNS S. A.

, Rua 1:; clt' No\'eml,i'O, 92� Esquina du nua Pf�ll'(, Jaeobs

-!n··?!!�af'W'� ir..-hWiilG2i _1111__ a 1111111"1'8

c
üI �� �}

, � ..

lU
�

t.�r �
I

arana' um

F. A. B.

TÓ)'lIG.O·CAJ>llAR
'1'01! E.)t(,HÚ+C1A

aO exame de nssuntos varias. con

tinuaram no dia de hoJe os tl'a

llalhos do II Congresso Brasilej.,
1'0 d-e Racliodil'usáo, que, pronw
vida pela Associação das Emi5so
l'US d,� São Paulo, se efetua nesta
('apital sem o objetivo prec,ipuo d�

annlisnr os tU'tigos de unl anh'
pl'ojeto qUe servirá de subsidio pu
rn os poderes competentes elnbo
rill'l'm a codif.icnção do Radio, que
viril trazer ii radiodifusão brasi
leira uma posição d-efitúda, \.nn'!
tOlllacla de. consciencia d:e classo,
atraves de um!! melhor garantia aos

empreendimentos da inic:iativa par
ticu!r>l', no ,<,to,' da radiofonia.
Nas sessôes lnatinlll e dn. wrde

foram submetidos a exame· mais
detido varios assuntos pedentcs do
ante-projeto, cuja discussão, arti
go por nrtigo, foi encerrado ontem
entre eles orla tranSferencia d,a�
concessões para a ,explorução do
serviço de radio-difusão e do I�U
mel'O de emiSsoras locali:z:adns no

se encontrnnl instalad.o.s.

Na oca,üão de apresentação 'de

assuntos div�rsos, o sr. Alcic·es I.. i

ma Parma, diretor da Radio,cllltu-'

1'a Riograndilla, apresentou dllOH
teses [;') Congl'es!O. Uma sohre o

aum(.'nto conqtnnte e ilimitado lU Prorrogada a

VE�ôA ImSTF. OI ,'\,mu
.-_ NA ENGltAXATAIUA

C'uí'lTt> Cl'l'(

dt:- l.!.�th:n d(' :;Pi.I:-. de\'�" �'r:s

lL;l.n:::itJ'O d"'J f·!Kt"ll'·O!-.

gua.
VIGIANDO OS BENS DI�

TENORIO
P"·oHsegUindo, disse o SI'_ ,TortO

[I" OI(veil':L AlbufluOl'quc que a

vida d<; Tenor['.) Ca-valcanti ('J':�

con{'('i'�50 de canais rndiufonicos. e

das irrpgularidndes com que estilO
sendo u�t.ldas as permissões EFl\l.

Outra tese versou sobre 11 abuso

de CObra!ll;a dos direitos nU!OI'ais,
tell<r-:.> solieitado li criação de uma

autarquia sollre os direitos autoraL:.

Propos ainda lima moção conjunta
de todos os componentes do pl'e·
sente ConID':essoJ a fhn de que O gn
verno fedei'lII tome as providenei:ts
neces,arias no sentido de prolllul
'�a<;rtO imediata do Codigo do Ra
dio

Enccl'rrulos os clehn.fes, o sr. E(Ó,�
mundo ,:l\1_Ql1teil'O, presjdcnt� da
AESP, com a p:llavra, CQll�rtlt\l'
lou-sl� com os c')mpll:11liciros dO e·

�:Ito dos trabalhos do exame dos
(ConcluI na 2.a pigllla letra. I),

(asa
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